
T,elll'do-se 'concluido que" pouco
. mats de' 30 días; 'era 'Í€mq;¡o ilD.lsu­
frcíente para reæíãzar um espec­
táeulo corn o nível desejado, en-.
tüdades responsãveís reconhece.
ram 'a i'mpolssibmdade de promo­
ver 8.lS Festas de Carnaval de
Loulé 1976.

'

'Enhe1:anto está já a pensar-se
no Carmavaâ de 1977.

LOULÉ SEM CARNAVAL
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Reforma,
A refoltma ag'râría é o tema

da actuahdade.
Defende-ee a Reforma :A!grár!a.
Ataca-se a HJefonna Agrária.
Mas não se ruz porque' razão

se pretende fazer 'IlIIl1a Reforma
Agrária em Portugaã.

,

'DraJtamdo--se Ide um problema
de vlida e de morte para a agrí ,

cuítura (ara RúslSlÍa p'roVO!COU a

marite de' 10, m!i!Iihõe's de campo­
neses) q;¡ar,elcia esseacéaã que o

Governo explícaese ao País - e

até hoje não '() fiez, corn a 'clareza
que ''O caso requer- - quais os

olbjeJcltiv'o>s da R,e;fo�a Agrária.,

Busto de Assis Esperança
inaugurado em Faro
No J,andim do l.arqo . de S. Pe­

dro, em Faro" foi, descerrado 'há'
dias um busto do, e,sclriitor' Assis
Esperança, Ina:tu.raJ da 'capita,l ai-

rcontilnwa ma pág. '1)

EM ALBUFEIRA
P.' S. - O grande de�rotado
nas primeiras elei�õés,
realizadas no País

para Presidente de Câmara
(NOTICIA NA PAGINA 3)

Agrária
,Será para dese,nvloI'Ver a agrl�

cultum ou .para reduzir 'O Pats à
fome e à miséria?
Porque, 'se' é r¡>Ul'aI re mmptes­

merite -para trænsêerãr para a

posse do IDstaJdo todo o solo agrã,
río do Palis (e é dsso que 'se está
a' perceber ... por ser uma cópia
f.ieJ dIO que"jã se fez «lá:» fora)
ah, 'e'n!tão, os lavradcres não
-aceítam... nem qllLe tenham que
o'brilgar a progressíva ci!llltura
iJn:dusfrirul de LiSboa a... comer

,. o,s parafusos que fabI'i'ca.
11:, pelo menos esta a. conœu,

são a que chegámos após a; reu­

níão dos Iavradores do concelho
de iLorUil'é que se realli'zou no CI­
'nema, no PaJSS8.ldo día 4 de Ja­
neíro.
Vteram homeæa de Rio MaIoI'

.

e IdILsseram verdades que nin­

guém ousará desmentíe,
VlJeram <llizer 'que, OIS lavrado­

res «despertarams em Riio Maior
IO_g1o que perceberam o «rumo da
nossa Revoêução».
Nas 1.�· reuníões comparece,

ram 10, '20, 30" 100' 'pessoa"s.
Depoía começaram a coœtar.se

por largo's mílhares.
... PQrqœ são 'todos, aquéies

porquê?
que, ao [ongo de uma vida dura,
de ItrahaMlo e sacrífíeío têm U­
rado 'ChI. terra o sullitenJto 'dos seus
familiarelli!.
iE estes não podem aó'mlitd.r que

lIh'E!s roubem aquilo que crearam
com o eeu lEl!Sforço e a iSUa d!Ilte-
I'igêD!cia.

"

Deselle que se fala de iReforma

(con:'t¡j:nwa na pág. 4)

Só SALVAREMOS
A DEMOCRAClA E A REVOLUCÃO,

- _, -

,

se vencermos a' batalha do turismo'
PALAVRAlS mE JiORGiE CAMPINOS,
MLNISTiRO ,DO COME'RlCl!O EXTERNO ID TURISMO

l!'l ENTUSIASMANT.E ouvir
falar o mínístro sociaítsta quan­
do se 'refere ao futuro tuŒ'jj¡;jtJco
nacíonal; Não esconde o seu opti­
mismo. Não tenta Iseque'r'dj;sfar,

.

MELHORES PERSPECTIVAS
PARA A INDÚSTRIA TURíSTICA

Esteve no Algarve o Minist!o Jorge CampillOS
:Escusado se rá repetir q uaoto

é impo,l1ta,nte 'para à. economia re­

gional (e necional) a indústria tu­
�ístJilca. O efeito estimulante do
turismo sobre 'outras actividades
- constsuçâo cirvfl, tralnspo,ntes,
agricuLtuna, ar1Jesanalto, espeotácu-

A PROPÓSITO DE ELECTRICIDADE ...

ALGARVE - SEGUNDA DIVISÃO?
.

.

- .

/

'É comum dizer-'se no A,lgarve:
- Do Ca¡lldeirão para baixo ...
:Estie para beixo não é somelnte

uma, fmnll:eka de pru:ridto:s regio­
nailistas. É, meridian'amen:te" ,o re-

IMAGENS DE
..."

LOULE

CI-\s"r E lO,

' ••. ;. ¡¡;'W+
A sombr'1Ji 00 D. Paw Pe1'es Correia (chete da ttropa qUé oont¡.U4stou
Loulé 008 mouros) hab�ta, e'flJtre' .e81ta8 mui4alhas' Prn"que não um

museu e,1;no'gráfi¡co, uma biblioteca, ou wm DentrQ ae cO'nll)ívro, para
dar V'Vda a estas pedr(J;8 onde Q passadJo dorme'

cOl1'helCÍme,nlto tá'Cito de uma ¡'n¡fe­
nioúdad:e em relação ao reSrto .do .

.

País.
A máq.u:'na do turismo, g'enem-­

s,amenlle lubri¡fi,cada pelos va,lores
,n'arturais e h,umanos do Alg'a;rve,,

ccmsrtituía Uim cartaz luminos.o que
trouxe alté n6s milhões de cu­
rios'ors para con,cluirem que,· na

verdade, (GPol!'tug1a,1 .j:s diferent»!
A ffi'Sllhair taJlhada desta dlife renç'a
deMi,a-se ao Algalrve.
Terra de eorntra'stes. Terra de �

disto'rsões. Para muita,s, o AI'gar-
ve é ter.ra de arti,stas e de pes­
cado:res. Piara ourtros,

.

é terra. de

(cOllVt:huua na pág. -4)
�

, los, ,agências de! via.gens, etc'. -

aliadc ao elfeito mu,lrtiplicadolr des­
tas mesmas actividades - é mui­
tíssimo ilmpo,J'ltante e não poderá,
por isso, ser ig'norado.

Ao, contnário de outros seCJto­
res e'con6mieos onde o inrvest,i­
menlto obrig'a a vulæo,sas imp,or­
tações de maquina,ria e'strangleira,
.o se,otar do alojamento tu.rílsti-co

(cOlWtiwua na pág. 3)

çar 'aquüo que poderá parecer, à

prímetra 'W1s1;a, 'um excesso de
euforía.

,

Jorge Oampmos eglt� conñante
e, de Ibo:dll o se'CJtor que depende
do 'Sleu pelouro mízusterãaã, ó tu­
resmo é aquele que pretende que
f.iJque 'di-rle'ctame.nte sob a 'sua al­
çada,
IDstá também oonscíente da;

responeabíãídade que ilh!e cabe,

(cowtiwua na pág. 3)

AUTONOMIA FINANCEIRA
PARA OS MUNICÍPIOS

E'stá 'em ifas'e de: conoretizeçâo
o IPwj,eicto de' decreto-lei que
transfonrnará compéetarrærrte a vi­
da dos munilCÍipi'O's pela corsees­

são de autcncmia ,fj,narn,oeira àque­
las au,tarquias.

O .prorj-e'c,to, que se ins'preve nos

olbjectilvo's prioritários da Secre,-

(cowtiwua na pág. 3)

NOVOS DIRIGENTES
DA CÂMARA MUÑICIPAL DE FARO
Fanam há di'as empossados, no

deoorre'r duma oeri:món,ia ,realiza­
da no salão nobre do Gove.rno
Ci,v¡'¡, 'a's novos pre,s.irdente e' ,vilce-'

.

"pres,ildente's da Comi:ssão, Admi­
nristrath"a da Câma.ra Mun,id¡pal
de Faro, ,respe'ctivamenrte, enge-

(co'flJtinwa 'na pág. 4)

ALTE
em foco

Um mercàdo
regional
permanente?

A pitor,esea e mimosa Aldeia
,de Alte (a Imenina bonita' dos

lou.letalnos) va,i ser fu'I'ero das
atenções, de esltrangeims e na­

cionalis q.ue vi,s'item o Alg'aNe.

Piela menos a,ssim será s'e se

'oon:cretiza,rem plarH):s ag'ora em

pe,rSipe'otivas para reanimar o tu­
ri'smo reg'i:on,a,1.
Alte trem ,condições ímlpa,re's no

A,lgarv,e' p,a,ra se tomar uma -<litra,c­

ção tur!st,ilca e s,e-Io-á ainda mais
se ror cdado agora o Me'J'lcado
'R'eglional ,PlenmSinenlte que' as en�

tildades o,fidais pwje,ctam oon-ere·

ti,zar na:quela aldeia.
Este é apenas lum 'Pormenor do

mui,to qUe s'e prertende fazer para
dar a,o A.lga.rve o

_ lugar que ele
bem merece no con,te�to do tu­
rismo mundial

'Ü Sol, 'o má,r, a' praila e a ame'­

n'idade do r1IOSS-O olima são t;ls
«matérias primas» bási'oos, que,
lpod1erm pmpo,rciona,r aos al'gar­
vias a pm!<pe-r,idade q¡ue dese�am
e me,recem.

Porque hervíamos de desprezar
o Qlue temos de melhor?

. Tenente-Coronel
-Geraldo Estevens·

,Foi' recenteme'nrte nome,ado Co­
maJr1Idante' da Base. Aérea n.O 3

(Ta,ncos) '.o nosso conlterrâ,neo sr.

Tenen.te-Coronel Geraldo José
Leal Estevens, faoto que inteflpre·
tam<Js como justo re'conheoimen­
Ito das suais qu'al'dade's de I)'li,litar
cOIrTl\petenfe e disciplinado.

Fel,ircitam<Js o 'sr. Telnen'te-C,o­
rone,1 Gera,ldo ESiteven's parr ter si·
do ,oham'ardo a comandar uma uni"
dade m:'¡¡'tar de tanta responsabi­
I'i,dade como é a Ba'se de Tanco,s
e desejamo's que cumpra a sua

missão o melhor que soube,r ao

senviço do Pais.
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�ECRETARÆA NOTAIRJIAL
iDE LOULÉ

1.° CARTóRJIO

NotáriJo: LicencWxJ;o Nuno
António da Rosa Peresræda

Silva
Certifico, para' efeitos de

publicação, que neste Oar­
tório e no livro de - notas

_

prura eserítnras dívereas;
.

n," A-86, de fis. 132 a 137,
v.o" se encontra -exarada
uma escritura de justífíca­
ção notarial, outorgada ho­

je, na qual Cætarína Quer-

'/miro, easada segundo o re­

'gime de separação de bens,
com

-

António Martins Soa-·

lheíra, resldente n@ SlÍJtio
aa

-

Mariten.da, freguesia de
Bolíqueíme, concelho - de
Loulé, se declarou usufru­
táJria vitalícia do seguinte
prédio: •

iRústico denominado «iFU­

radouro»,,' conetítuído por
terra de semear, rom- árvo­
res, no SlÍitio da iMa:riten.da,
freguesia de +Bolíqueíme,
concelhode Loulé, confron­
trundo, correctamente, do
nascente com Francíseo
Bento de Sousa, do SIUl com
herdeiros de Jacínro Apo­
lónia, do poente com Esrt:ê-"
vão Mariano, e do norte com

José de Oliveira.
Que este ¡prédio se en­

contra _ .omiSso na, Conser­
V'átória do Registo Plredial
deste cOIiœ1£ho e está iœ­
crito em seu nome, na res-

_ pectiva matriz predial sob
o az,tigo número setecentas
e quarenta e nove, corn o

yalor matricial de três mil
e duzentos escuçlOS!; -atri­
buindo o 'Valor de quatro
mil escudos, ao UtSIUfruto
vilt:a1ício qUie lhe rperbence
e recai S!OIbI'le 9 iIllIesmo pré-
dio;

-

,

Que anteriormente era­
tituJar da referida ins!crição
matricial, AnJtóIl¡Ío Marlins
Somlheira, de quem o mes­

tno prodip provém: - CIOIm

efeito,
a) Por éscritu.r:a de de­

zasseis de Setembro de mil
novecentos e setenta e :um,
laNrada de folh3JS quarenta
e sabe, do livro númeJ10 A­
-sessenta e seis,_ de - not.a;s

para escritur3is div€fI'lSi3JS, do
Segundo Cartório da Secre­
tar,ia Notarial de Faro, o

dito António Martins Soa­
lheira e mulher, iMJaria de

Sousa, com quem ao tempo
se encontrava casa.dJo se­

gundo o regime da comu­

nhão geral de bens, natu­
raia' da freguesia de Boli­
queime, concélho de Loulé
e residentes no SÍltio da
Miaritellda, da mesma fre­
guesia, doaram entre ou'

tIlOS, o prédio que acaba de
sier descrito a S€IUi neto, Al­
fredo António Guerreiro
de Sousa Pascoal, sOilteiT'o,
ao tempo menor, natural da
freguesia dita de' Boliquei­
.me, Ie resddenlte na cidade
de Faro, por forças das
suas quotas dJisponive:is e

reservanâlo para si o usu­

fMO vi,talício dJœ bens doa­
dos;
ib) Que este lllS1l.frIUto se

extinguiu na metade cor­

respondente por moote da

,
: .

doadooa' e' usufrutnârla,
Maria de Sousa, ocorrido
em dezoito. de Janeiro de
mil novecentos e 'setenta e

dois, conforme comprova
com uma fotocópia dio seu

seu assento de óbíto pas­
�ooa pela ConseTvató�ia do

Registo_ Civi¡ deste conce­
lho, neste acto apresenta­
da',

, ,

c) Por i8S1CT,ttura de.trmta
e um de Maio de IÍ1.iJ no­

vecentos e setenta e'quatro;
lavrada de folhas oitenta e

duas, do livro número- B­
-seteæta e seis, de notas 'pa­
ra escrituras diversas, des­
te Cartório, o referido An­
tónio Martins Soalheira,
vendeu a ,SIeIU neto IO rete-

_. rido .Alfredo António Guer­
i'eiro de Sousa Pascoal,
SlOI]¡teiro, então maior por
emancipação plena. além de
outro o ueufruto vitalício
de met3ide ,do prédio supra
descrita, pelo que o com­

prador desde essa .dara pas­
sou a ser dono e leg.j¡t1mo
possuidor. em propriedade
plena da totalídade dia pré­
dio supra .deseritc:
d) Que por escrttura de

.

Sete de Junho 'de mil no­

vecentos e setenta e qua­
tro, lavrada a folhas oíaen­
ta e três, do livro número
C-setenJta e seis, -também
de notas para escrituras
diversas, deste Cartório,
Alfredo António

-

Guerreiro
de Sousa -P,3iScoal, lhe doou
o usufruto vitalício do pré­
dio rupra descrito. !razão
por que se declaI'lOllli e de­
clara:
Titular do usufruto vita·

Heia do ¡prédio dæcrito,
',sendo o -referido Alfredo
António GueITeiro de Sour
sa Pascoal, diono da raiz ()lll

nua propriedade do mesmo;
Qrue atendendo ao diSipos­

to no artigo treze. número
um, do Código do Registo.
Predial, não são as I1eferl·
da.s escrituras tttulos sufl�
cienrt:es para registto. mas a

verdade é que -o prédio su­

pra dælCTlito pertencia' ruo,
primitivos doadores, Antô·
nia MartinS Soalheira {'I

mulh.er., Maria -de Sousa,
'pelo facto de h3iV'er sido
comprado pelo :vtarão., em
d_ata ilm¡predsa. mas que sia·

pe ter sido por 'VlOIlta do
ano de mil IJ.Oj\neœntos e

trinta e um. 'a Joaquim'
Gonçalves da Silva emu·

lher, Marta Ben.ta, ca;sadœ¡
segundo o regime da comu­

nh�o geral .de bans. resl­
dentes no socio da Mariten"

da, f'reguæia ,dita de BolI-

queime, ele já falecido, pDr
preço que ignora e por me­
I10 contralto verbal, nunca

reduzido a escritura PÚbl:l·
ca.

Que desde essa. data, sem­

'pre estiveram ha posse do

aludido prédio. com conhe­
cimento de toda a gente, sem
qualquer oposição de quem­
q!UJeI' que ¡fosse. sem ínter­

rupção e- ostensivaIDe-.JlJDe,'
sendo por esse facto a sua

posse pacifica, contínua �_

pública, pelo que na dæta
da referida eserãtura de

doação de
-

dezasseis de Se­
tembro de, mil novecentos e

setenta; e um, também Já ·0

haviam adquirido por usu:

capião,
Que ern face do exposto

não tern ela: justificante
possíbílídade de comprovar
a tranemíssão do :prédio
supra descrito para os doa­

dores,
- António Martins

Soalheira e mulher, pelos
meios eectrajudicíaís nor­

-mais.
Está conforme,
Secretaria Notarial de

Loulé, 13 de Janeirto de
1976.

o '2.°' Ajudante,
Fernanda Fontes Bomtana,

t
-AGRADECIMENTO
MARIA DA-CONCEIÇÃO

SILVA

Sua familia, desejando
evitar qualquer faLta inVOl­

luntária; por deiSlConheci­
:menta -de moradas e ilegi-'
biliârude de aSiSlÍ:natums de
todas aS! pessoas que, de

quruquer forma, comparti­
lliaram da SIlla dor, vem

tornar - público o seu mai,s

penhorado agradecimento a

quanJtos ISle inte1:'ess8Jram
pelo est3ido de sl3iúde da
S3iU� extinta durante a

doença que a vitimoo e bem
3iSlSlÍIn a todOS! aqueles que a

acompanharam à sua últ��_
ma morada.

Moinho de Café
Vende-se um moinho de

café, prlÓprio para café Q/U

restaurante, em bom esta­
do.
Nesta red3iCção se infor­

ma.

«A V,oz de ,Lo ullé», n.O 577 /21 �1-76

TRBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE LOULÉ

ANÚNCIO'
'( l.a publicação)

Pelo juízo de Direito da
comarca de, L'<:i-ul,é,· nos au­

[,O'S de acção ordinária de di­
vórcio ·J,it-ig.ios'Ü, -

com pedido
de as'S'istênlCia' judiciária n."

97/75 que correm termos p.e­
la l.a secção, em que 'é Au-
t'OT António Nunes Lourenço"
cantoneiro, morador 1)0 síti-o
dos Palrneiros, freguesia de
Salir, do concelho de Loulé
e Ré BENVINDA DE SOUSA
GUER'RBIIRO, mulher daquele
Autor, doméstica, aotuairnen­
te em parte incerta do País
e com' última residência co­

nhecida i1'0 dito sítio dos Pal­
rneiros, .é esta Ré citada pa­
ra contestar, querendo, a/pre­
sentando a sua defesa, que
poderá englobar o pedido, de
assistêncía judiciária, no pra­
zo de 20 dias, que começa a

, corner depois de finda a dila­

ção de 30 dias, ecotada da­
data da 2.11 oe última publica­
ção deste anúncio, -'c.Qlnsistin­
Ido o pedido em a acção self

_

.

julgada procedente e provada
e" consequenternente ser de­
cretado o divórcio entre A. e

R, com base na separação de
fa/cto livremente c'ollls,entida
por dn:co anos consecutivos e,

IO - pedido de a1ssisrt:ênda 'na

dis'Pensla tota'I de preparps Ie

do prévi,o palgamento das cus­

tél!S por pa'rte do Autor para
quoe a acçã,o possa pmsse­
guir s'e,us trâmites até tirral,
'Clomo tudo melhor c-onslta do

düplica,do da petição inidal

que se enco.ntr:a na secçãl()' à

diSiposição da Ré.

,Loulé; 9 de. ]æneiro de. 1976.
° Juiz de Direit,o,_

Jorge Mourão Mendes Leão
,

° ESlcdvão de Diœito

João dO Carmo Semedo

AGRADECIMENTO
MU\:R!IiO PlRATA CO:RRE[A

SiUJa familia, desiejándo
ev,itar qualquer falta invo­
luntária, por -desconheci­
mento de mOll'adas e ilegibi-

. lid8ide de assina'ÍJlliras de
.rtod8!S as 'Pesso8!S que, de
qualquer forma, comparti­
lhar a sua dŒ, vern tor­
nar públi'co o seu mais pe'­
nhorado agradecimento a

-

.todos, aqueles que o -acom­

panharam à sua última
morad_a.

ARMELIM' CONTREIRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automveis
_

novos e usados

Tele1'. 62919
Stand: Rua Diogo LOibo Pereira
Resid.: Rua dos Combatentes da
G. Guerra, N.o 14_1.°_Esq.o

(Largo do Chafariz)
Campina de Cima.

LOU LÉ

A MORTE

RONDA AS ESTRADAS·
IPO�, IÍlIaJs QUIa't-rlO' Elslt'r'adas

(Loulé), ge ter lClie'spislfaido a mo­

rt()�il2Ja¡dJa .em que seguía, f1ale'oeu
há .dIia;s o sr. F1J:laID/ciiS!CQ Dores
die OlilV1e,i'rla, de 43 runos" oasado,
t11abailihado:r ruraã, que resídía,
em Va'�e F1ornn'Ü50.

-

O i1nd:1elJiiz mortJol�ISta, .que bateu
com o orâneo .no .solo, a:i;nIdJa¡ foi
CloiIlldJUizildo ao IhlolslpiJbaJ1 de Loulé
omde ehegou já sem vlld!a,

'NãQ Icooh'e'ClemoIS aJS oausas

die/ste ,d!esaISJbI1e; mas Isabemos dias
- LOUICals Vle[lolci'cl!a'dlels com que talÍl­
tas motorizadas «voam» pielas
nossas .elslbrlaldlalS'.

'

lE 'mso, jUlSltiitf'lilGa que 'haja tau­
tos dle-SaJS1weiS.

«.A Voz de Loulé». 577, 21/1/76

TRÆBUNAL JUDTCIIAL
[>:A. OOMARCA.
DE LOULE

A.NÚNCIOl
(2.a publicação)

Na acção ordinária, de
divórcio que, na 2: Secção
deste Tribunal, Joaquim
Cebola Martins residente
em iBienfarras,

I

Boliqueime,
mOIVe contra iIS,ABEiL iDOS
SANTOS MARTlINS:, au,

sente em parite incerta e

que residiu naquele sitio, é
eSita ré

Cita.
da par-a, ,no

pra-I.ZIO de 20 dias, que CGmeç-a
a correr 30 �s a c.ontwr.
da 2.a publicação deSIte­
anúnclio, contestar o pedído ';1
de divórcio teilto pelo 3JU:-

<

• tar. com lO Ifnndiamento
CIOnstante da petiçãOl inicial,
cujo duplicado lhe será en­

tregue Sle solicitar.
Loulé, 5 de Janeiro de

1976.
'

O Escrivão de Direito,
João Maria Martins

da Silva
Verifiquei: - O Juiz

de Direito,
Jorge Moul'oo Mendes

,

Leão

EMPREGADO'A
PRECISA-SÉ

De escritório, corn conhe­
cimento de cootabilídade.

- Nesta reda;cção se info!r­
ma.

PREÇOS
DE ASSINATURA

DE «A VOZ DE LOULÉ»

-CON"IN:8NTE
SemeS1tre 60$00
Ano .. , _...... 100$00

'ESTRANGEI:R!O
S em e'stre .. . .. .. .. . ..

- 90$00'
AM : , 150$00-

IESTRANGOR.o - AV'IAO
Semestre 140$00-
Ano "........ 230$00

N'ota: Os -

preços
-

para o

es'trangeiro f-oram ligeira-­
mente aumenl1:ados em rella-'
ção ao número anterior por­
que enl1:re,tanto os C,T.T. au­

menta.ram as respectivas ta­
XlIl'S.

... E como os C.T.T. dertêm
o monopó¡¡'o da troca de
conrespondênda,' pois não há
outro remédio senã,o u,ti,li'zar
a's seus serviços.
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EM ALBUFE_IRA
'P. S. - o grande derrotado
nas l.as eleicões realizadas no País

. �

para Presidente de Câmara
Healizararn-se há dias em Albu­

fei'ra; eleições para Presidente
da Câmara MUlliiOlpal (as primei­
ras após 25 de Abril 1974) acto

que decor-reu com 'O maior civis­
mo. Apreserrtararn-se pelo P.P.D.,
Carlos Madeira, pelo P.S., José
Correia, pelo P.C." Fernando Pon­
tes e -pela Cornissão de Morado­
res e Traoaíhadores. ,Home,u de
Brito. Com um total de 11.612
lnsoritos no Concelho, concorre­
ram 2.274 votantes o que cor­

.rssocnde a uma percentaqern de
1-9,58%. Os resu'tados iiinais fo­
ram a's segui'ntes:
p. P. D. 945 votantes - 41.56%
P. S. 450 « 19,80%
P. C. 36 « 1.58%
,Com.o 788 « - 34,65%
Vertas nulo's 2,41%
Os pêcêpês (que em massa se

di-r,igiram às urnas), tij1ham na­

vés¡pe,na, con,virdaJdo os seus mili­
tante,s e s;¡mpaltizal1te's a vo,tarem
no 'candida,to pró-comunista c:a
Oomissão Morado,res, ciwunsl1:ân­
ci'a que fez engrossar a posição
deSit.e. De qu,al'quer forma, é si­
gnifilca1i,va a fallta de interes,se dos

simpatizentes do ,P. S. que cer­

temente não acrediceram no can­

didæto prope sto. podenco-se ain­
.da admitir que mais de 80% dos
eleitores proferiram abster-se.

OiU'1!ro:tanto teela econtecido corn

s,impa'1!iz'an,tes do P. P. D., para os

queis teria sido meis <cómodo fi­
car em casa ... favorecendo os ou­

tros grupos concorrentes ...
V. S.

Felicitamos o nosso amigo sr.

Cairias Macieira pelo êxito alcan­
çado nas primeiras eleiçôes rea­

lizadas no Paí,s para a P resldên �

cia duma Câmara e desejemos.
que consga al,g'o de realrnente
positivo patra,' çoncretízar o seu
-

s-onho de �8JZer de Albufe,i ra, {(8

ma-ior Vila do _ País», cOlnrfo�me
atirrmou à (i!A Capital».
Albufeira bem me're'Qe e pre'ci­

sa que à fren,te dos seus des­
ti·nOos estej'am homens d,inâmi,cos
e empreelnlCfiedore's porque há'
imenso que faze'r n-uma das ter­
ras que mai.s tem contribuído pa­
ra l'al1ça-r o Alga,nv-e no mundo do

_turismo.

�--------------.----------�---.--------

Só salvaremos a

e a revolucão
� .

democracia

se vencermos a batalha do turismo
(Ccmtinua;ção da pág. 1)

IDSItã d�SipOISt'O a empenhar-se
completam'eDite inaqui[o a que
chama a «batalha 00 tUil'i:sIm'O».
As Isuas afirmações ao n'Osso

JOI'lIlal são. Ibem daI"8is- � expres­
siva's. E-st-e en!c8Jrgo 'PeSISIQ,a']! con­
sLste, (!omc pOolllt'O ,eLe parlti!da, nu­
ma gara:ntia eLe que flna.1mente 'O

turismo em PortugaQ vai! deixar
de 'ser o «parente pobre» da po­
lí'lli:oa

.

portuguesa. l!l cla.ro que
muitas dif�culda,eLes se irã'O de­

parar n'O C:!!minlho que Jorge
Campinos eSioollheu para Sii pró­
pri'O. M8JS e}e de'dlarou conhe­
cê-lBiS. E- mostrou-'se não ter re­

ceio da,s 'oontrah'de,oodies.
E- ,1sto pOl'que estã 'converuciJdo

de que 'O IturJsm'O cOllllSltLtul a sal­

vação mails ,i;mediiata pa.ra Por­

tU!gaI�>.
É e&tJ6 o comentário do n{)vo

jornal «O ¿>aís» à ,entTlemSlta que
lhe fo,i oon.c.e&.da pelo milnistro
Jorge Campimos, de cujas deola­
rações r'eoortá1?'UJs as s,eguilnte8':
«Quarudo eu digo «venlcea: a ba­

t8!]Jha d'O tuTt!:smo» nã-o q'uer ,dizer

que peruse num a;flUJro tão eleva­
do 'C'OmiO, 'POl' eXlern.pJ.IO, em 1973.
Ma;s o qlUe estou deve'ras ,conven­
cido é que-- 'O úiüco ,se'ctor nacio­
n'8)} que vat reagLr muito a curto

prazo é o tUl'lsmo. Noo hã 'OU'::-­

troo Nem 'O da ·construção civlll:,
neilTI o dBlS indústri8iS pesada. ou

1igeli'ra ,podem respoDJder à:s ne­

ces.sida'des imedia;ta.·s. O erSSeD.'ciaI
Ire8te momento é -levanlbar a fle­
cha. O nosso turilsrrul' é fei1to 'COm

o 'chamado mUllido ocidental ou,
se qu.isermos, com Os paises que
estão na OCDE- nos quai's poderã
estar incluido o Japoo. 98% 'do
nosso turlsŒno é fedto com e'SISes

paises.
«Jã estã assenlte que a pa,sta

não Irã pa,ra IUIffi represe,ntante
dQ Partido Comunista que, des­
de o inido d'8.S negociações, pre­
feriu ol"l.entar-se mal:s paTa o

sedor da indústria. 'Eu cre10 que
essa. opção é mfiID.·i1tamente me­

Jiho.r. O prQbLema qwe se põe ago­
ra é 'S8Jber .se haverã um secre­

tãri-o óu um subæC'OOtârio d'O
PiPI) ou do 1':S. Simplesmente eu

quero ocupar-me pessoa'lme,n,te
dos probll!emas 00 turi:smo. Don­

.

S'eq'uenrtem�mJ1Je, nOO doe'sejo que,
no interior deste MiID.!i'stérlQ, haja
pl'O'bleilTIa.9 de ,repal'tição poHtiIca.

Eu qUl8ro que seja' um homem
de gestão, >com eXiperiên!cia do
sector e que ven!ha ajuda'r-me.
Não 18m termlOs partildãriós, mas
sim em Ite'rmos Ide 'compeltêIlJcia.
E ialto poI1qule, re'p'it'O, me _quero
oCUIpar iYe'ssoalm'e-n,te odesse s'e'c­

tor e cO'll!sequenJtemen'te quero ter
um ,ooIaoor'8Jdor, quero >ber U!Ill

am�go que me ajU!de a g¡'8.'ll!har a
batalha 'do tuÆmQ. 'Eu, pe'SISOai­
moeniUe, não delego nellllhuma 'com_

petên,cia nœs'e domin,to e vou
tratar desse a\SlSuntQ _pessoa'l­
mente.

<<,O o'Ultro ape'Lo q¡ue qU'ero fa-
2ler ,também é mU!it'O simpiLe-s :

qUle pasS'em'Os todos 'eme ano fé­
rias em P.ortug'8!l, que é um Pais
maravUh'Oso. EoSItive neste,s úIl.ti­
mos· dia's no A'1garv,e e 'creta que
todo o mun!oo tem de ,sBiber Lsto:
havila temperatura,s doe 17 grall's,
¡corm dli8is die ISO] eSip!lJe-ndOlI'Oso. Ji:
fUindam:e<IlW que o Jl1IiJnhoto -co­

meça 'o Algarve 'e v,jice-vensa. AQ
mesmo temJpIQ, pe'ço a to'dos 'Os

poiIituguoes'e's que, l'e'speita'IlJd'O as

tradi,ções que nos vêm hã muitos
séculos., saibamo's re'ceber 0'5 es­

rtlro.n:gei'rolS, Ta2JenldQ-o's iSell1t'Lr e

,comJP'reende,r lO que é o nosso,
PIoI'twgal, o 'PolitU/gaI- que nó's de­

sejaan:os construir todos junto's,
sem eXlcepção e 1Independente­
mente da..s nossas cores poIiÍti­
C8iS»,

AUTONOMIA FINANCEIRA

PARA OS M-UNICÍPIOS
(Continuaçoo da pág. 1)

ta�i'a de Estado da Aldmi;nistração
Reg,i'onal e Local, Item vindo a ser

preparado em con'j'unto com o Mi­
nistério das! Finanças e deverá
se,r em breve 'Propo,sto em Con­
selho de Ministros.

S,egUinldo se pensa, por tOOo o

prime,im trimestre de 1976 será
possível g'a,rantir uma certa au­

tonomia financeira ao's municípios.
O'diploma em pre'Paração é um

passo importante pa'ra a, reg'iona­
lização, no seoto,r da reforma das
finanças loca,i's.

MELHORES
PERSPECTIVAS

para a indústria
turística

(Cominueçêo da pág'. 1)

utiliza elevadíssima proporção, de
Íñã-teria-is adquiridos a· em­

presas nacionais para a constru­

ção e equioamento dos proinci­
pais empreendimentos.

O real interesse do turismo, co­

mo actividade motora do desen­
volvirnerrto social e do crescirnen­
to económico, assenta, corno já
referjmos, no elevado efeito mul­

tiplicador que os investimentos
no sector provocam no conjumo
da economia nacional.
A provincia a,lgarv,i,a tem vas­

tas capacidades para o p-�ogres­
sa da i,ndúsMia turística: orma
ameno, praias lirnpas e de areias
tinas, um mar semore calmo; elém
de tudo isso, ,dispõe já de bons

equipamento,s ho-teleiws e de

Ótptimos profissionai,s. Não-pode,
po,i's, o Algarve deixar de ap,ro­
v.eiltar estas magní,fi'cas potencia­
lidades, nem deixar a�rastar-se

por interesses estranhos de oe'rtas

pesso,a,s e organizações, q-ue pa­
re,oem ma,is apostadas em des­
truir o que e'stá feito do q.ue em

construir algo de no"'o.
Pmva de que o V,I Governo sa­

be quanto é impomante ¡para o

A Ig'arv·e, a indústri,a Hliísti,ca (que
tão grande 'corise tem vi,Jildo a

alt�a,vessar), fo,i a vli'sita re,cente­

mente real,izada à noss'a provín­
da., por Jorge Campinos, Minis­
tro do Coménoio Externo e Turis­
mD, que parti,cipo'u em dive'rSaS
reuniões de trabalho com as co­

missões aidminis,tr,¡¡,ti-va's e de tra­

ba,lhacl>o,res da Comissão R'egi-onal
de Turismo e elementos direcrt:i,vos
da AssolCiação de, Hotel'eims e

do S,indilcalto daIS Trabalhadores
do mesm-o ramo, 'pro,cur¡¡ndo en­

oontra,r as soluções 'mai,s conve�
nie'nte's para os problema's que
hoj:e se põem à +ndús,tnia turísti,ca
no Alg,a.rve.
Uma conso,I'aldo'ra ce'rteza, po­

rém, já se aviz,inha: 'segundo no­

t¡das que nos ,oh,egam eta Ale­
manha e dos países es'œndina­
va's, e-Sipera-se que visitem este

ano o A,lg'arvoe muitas dezenas_de
mililhares de turi'stas. Já estão
pro'gramado'S vôos, oriundo,s de

aeroporto's suecos e dinamarque­
ses, para transporta,r oe,ca de 250
mil tu,r,istas. Também doutros
pa:í-s'e's da Eu,ropa se e'spera que
o núme'fO de voos p,alra POl!1Juglal,
com incidência piara o AI,gerve,
seja deverB's superior 'ala an'Ü tran­

sacto.
.oi'sse Jorge Campinas que «a

democralCi a, e a revoluçã,o n.ão

avançarão se nã'O vencermos a

hatalha do turi'SimO». São, no en­

tan,to, agora, melhores as pers­
pectiva's que se abrem para o Al­
garve no oampoo do tur,i'smo. -'fa:ffi'­
bém daremlos a,ss,im, a nossa quo­
ta1parte a ess,a «ba1:allha», cuJo re­

s-ul.taldo i'nteressa a todo,s nbs.

Notícias Pessoais
CASAMENTOS

Na Ilglrelj'a de S. Sebastiâo de

'Lo'ulé, reaiizou-se no passado dia
22 de Dezembro o enlace matri­
moniall . da sr.' D Ma'ria do Rosá­
nio G.

-

Chiini1a, 'fillha do sr. co­

mandante Jorge C¡h,i,n.ita e da sr.'
D. -Malr,iia- Teresa Chinita, com o

sr. Antônio J-osé M. P, Fanra,jo­
ta-; fi,bl do nosso dedicado as­

'!linalnte" sr. Eng,.o .Iosé Ma,ntilns
'Fa-rrajo,ta" e da s'r.' D. Cat-arina do
Carmo Mendes Pinito.
Alpad-ninharem o acto p or p ar­

'trEl' 'da ,n:oliva a sor." Dr.' D. ,I,sabe'l
Gh.inirta e o sr, Dr. José Henrique
'Coluna Gon ça-I'V'e's e por parte' do
noivo, sua irmã SiI'.' D. Merla Ma­
l(l,alena Mendes Pinto Fana'jma
Atajde Ga'roia e seu marido sr.

IEng.o Carlos Atalde Garcie.

O copo de água tsv'e lugar em

Lisboa,
Os noivos partem para Mon­

treal (Canadá), onde vão fixar
residência.

N'Ü 'P'alss:ado, di'a 6 de Derem­
bra, reaoliz-ou-,s'e na Igreja Oa-tednal
da Praç'a Bolivalr de V:a-Iência (Ve­
neZluela), o· enlace m8l1:rimo;nlia� do
'nosso prezado conlterrâneo e as­

'Sin-ante sr. _Manuel Aivelino de
s'ous'a Me,ndez, f,il'ho do sr. Ma­
nue.! Mendez GonÇ'8hres e de Ma­
'f,i'a Guerre,iro de Sou-sa Mendez,
'n&sid€lnltes nia Va'¡ê-nda, c:om a sr.'
-D. Céli'a da Silva Lo�inha, pren.­
dada fillha da Sit.' D Maria do
-Ganmo d'a Si,lva e dó ·sr. A,nltónio
to'jinh'a. Apadri,"haram o acto o

sr. Manule,1 de Sousa Gonça'I,ves
e a sr." D. So:!:a'ngle de Mini'slt.ro,
ambos res'ildentes em; Vallência.
Ans j'ovlens oasais e a seus pais,

endereçamos os -nossos p'ar'abéns
e des'e'jamos-Ihe uma fêl,iz vida­

�on'¡ug'al.

FALECIMENTOS

,Em ca'sa de s'ua resirdênda, na

Oampil1a de Cima (I.!oulé). fale:eeu
-nQ_ p'as's'ado dia 23 de Dez,embro-
--a sr." D .. Fira.nlcisca Martins (v.'
Oablnita), qUe conta,v:a 71 anos (l:e
'i,dade.
A sauldOosa ex>1:inlta era mãe dos

srs.: Gi,lbeorltJo Manltins Cabrita, ca-

ALGARVE·
Elevada média

de aut�rnóvel por habitante
,Só os diBltnl..tœ de Lis,bo-a. (um

automó'Viel para 7,2 habit�l!ntes)
e de Leir,ia 11,5), estão à frente
dIO d¡j!str�to de- Th,ro (11,6), IJJa.

aqui'siçæo de l8.uiOOm.§veis em re­

Jação ao número de haJbi.tantes.
'SaD.Jta.rém: 12,2: PQrt:o, 12,8. A

graDide dimâJD!cia - Viseu: 21,3;
Bra.gança: 22,4; Viilia Real: 22,4
e Viana do Cas'telo: 26,7.

E-s'te valor c'Orrespoooe à mé­
di'a 'geTa'l dia. GI'écia.

'PASTELARIA AMAZONA
REFEiÇÕES (emen�a variada)
FRANGO ASSADO
CROQUÉTES DE CARNE E BACALHAU
PASTl:IS DE BATATA DOCE E GRÃO

GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS

NO SNACK IBAR

- servimos Pequenos Almoços e Lanches
PASTELARIA FINA. SNACK BAR

DOCES REGIONAIS

LARGO GAGO COUTINHO - Telef. 62503 - L O U L É

Fornecimentos para .

Casamentos - Baptizados - Banquetes - Etc.

Largo Gago Coutinho - Tel. 62503 - LOULE

.sado com a sr.' D. Ro,sálHa Maria
Martins Lourenço. José Maria
'Ma'rtins Ceb rita, Dasado com a
'SIr.' D. Maria Zulmira da FonS€'ca
Macedo, e avó de Helder Cor­
rela Caoríta. Maria Helena Cor­
reia Cabrita, Bernerdlno José Col'�
reia Cabrira, Ana Maria Lourenço
Cebrita, Gilbeñta Maria Lourenço"
Cabrjta, Carlos Manuel Macedo
Cabrita e Ana- Cristina Macedo
Cabrita.

Em casa die sua residêncla. no
s,ítio, de .Fire,ixo Seoo (Sal,ir), malleloeu
há dlas o nosso dedicado assi­
na'næe (desde 1954) sr. Manuel
Ti'ago Cavaco, proprietário, que
contava 76 anos de idade e del­
xou viúva a sr.' D. Maria da .�ie­
dada,
O saudoso eJm:i,nto. era pai das

sras. D. Marira da Palma Paulino.
D. Ilnáda da Palma Caveco, D.
Merla Duarte eta Piedade Caveeo.
'D Maria do Carmo da Piedade
Ó¡Vla.co, D. Virtória' da Palma Ca­
'V8lC0 Cartesquinho e des srs. Ma­
nue,1 da Palma Cava,eo, Jo,sé da
Pi-edage' Cava,co, Joaq'uim: Pauli­
no OaMa'oo, Daniel da Palma Ca­
valco e Antón,id da Piedade Ca­
vaco.

Em casa de slua re'sidência, no

:Poço N,ovo (iLoulé), fale,eeu no

pa,ss,gdlo dia 18 d'e Janeiro, a sr.'
-D. Mari'a das Dores Roque Coe­
'lho, que co,",tav'a S1 anos de ida­
de.
A saudosa eXl1:inta eora mãe d-o

sr. AÍn.tó,nio Roque Coe,lho, casa:­
'do com a sr.' D. Fie,Hsmina Ro­
'e!'U'e Oalva'co, �es'ide,nrte's no Poço
Novo e avoÓ da sr.' D. Malria P·e­
dna Sousa Raminhos, casada cOom

o sr. RI'orêndo Se-ra�im Raminhos
'e da m�lin'ina Va:lentina C,avaco
-Coellha; re:side'nrte no Barr-eiro.

A,s ramílias e'nlutaidas éndere­
çamos senltidas condo,!êndas.

Aviso aos vendedores
ambulantes

Os se'rvi'çOls da mrecção-'Ge,ral
Ida Fiis<cali-zaçã,o' Económi,ca de­
'sempenha'm uma im:portante tare­
fa no senltido de prevenir e re­

Ipifimi-r as infralcções con,tra a saú-
de púb.liæ. '

N,e,ste senltird'o, chama-se- a

atenção d-os vended-ore·s ambu­
lantes de produ,tos alimentares
para o �a,oto que a legJoslaçã'o em

vigor Ihe,s exige- que s'ejam pQr­
tadore's do B,ol:etim de Sanidade.

Mai,s se infOirma a população
e todals as ¡Je'sso'as que exerçam
a v'enda ambulante de produtos
a'¡¡menltal�es que a Di'recçã'o-Geral
da Fisca,li;zação Económi,ca, co:n­

.siderando toda a conveniênda em

que a saúde púbHoa ·do con'su­
midair se'ia assegurada, pa,ssará,
em brevle, a au1:uair aqueles ven­

dedores ambu.lantes de produtos
arlime'nltares, em relação aO's quais
s'e velr,iifiqu'e a fallta OiU não actua­

Ili,zação do Bo:letim de Sanidade.

-

, '" ).\ �r E t
COMUNICADO

Alpelam.os a toldos os eSitudan­
tes de' ambos -

os sexos, ins'critos
11'0 Selrviço Cívioo Estudantil pa­
ra o p'm,se,nte ano lectivo e in-te­
ressad'o's em oolabo'ra'r com o

liNATEL em ami,v'id-Bldes de, Ani­
mação Cultural juMo das cama­

das traballhadol1élis do Distrito de
:Faro, o favor d,e cOln-tactarem a

-iDelegação do INiATEL até ao pró-
ximOo dia 20 do corren,te mês. O
()ontact'O dev,erá se_r fe,ito pes­
soalmente ou por 'carta indicand'O
allém dos. elementos bi'Ográlficos
Ido candidato, a sua experiênda
em acthri'dad'es oul:tu'ra-is, tais co­

mo Cinema, Teaftro, etc .... e os

motivos ,pelo's quais dese'ja 00-

'Iabora'r.
A noslsa dire'cçã.o é: De'l,egação

Ide Fano do IN,ATEL - Trav. eto
Oa'stilh'O, n.O 35-2.°, FARO - Te­
lefone �121.
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�rUR)Sj'J\O
CUl'fURJ.\ i'J\USICf\t

Pelo DR. A. SOUSA PONTES

Pediu-nos o director deste jor­
nai para o irrclulrmos no núme­
ro daqueles periódicos allglarvios
que estâo 'cola'borando com a Co­
missão Cultural da Casa do A,I­

galrve; de Usbo,¡¡, no sentido de
se conseçoir. já no próximo Ve­
rào. um «Campo Musical» inter­
necional, a estebelecer segundo
o pensemento do maestro Silv.a
Pereãra, num do's relvados de, Vr­
larnoura.
Em seguida, raallzar-se um

concurso 'a nível internacional,
para o epareclmento de uma

Cœnposiçâo Sinfónica sobre te­

mas rnusiceis populeres alqar­
Vii.os E finialmente, pensar-se na

criação' d� uma Qlrquestra Sin'�ó­
ni,oa ,em Faro, apai,ada pela Emlls­
soo na N,adona.f.

T�'do i'Slto
-

promo'vi1do pela Co­
missão R,eg'ional :de Turi'smo .do
AI�arve, tal como tem sucedido
há 14 anos conseüu<tivos com o

Curso de Féri,as Musi'oais, p'Ostos
em alcçã.o pe,la J,unlta de TUfi'smo

da C.olsta do So,l, nia qua,1 tem

gasto uma ve,rba média anual que
orç'a aglora pelos 900 canto,s. É
clar.o que tem es,ta i:cJ;e�a de !er
o apo,i'o do Conservatono .R�glo­
nai do Alga,rva e da A;dml�'lstra­
ção da Lus'oltur, propnetár'la da

Vil,amoura.
oE se als'sim penso'u o dlrelcltor

deste jooma:l, é porque taMo o

. englenhe;jr.o So�,sa _

Pires gue p'on­
tif!ica na Comlssa'o Regional d.e
Tur:smo -do Alga,rve, como a di­

rectora do Conservatório do AI­

galrv'e naSloeram no C.oncelho .de
Uoul<é - e a Vi'lamoura nele fl'ca

siltuado.
É clam que p,ara além do que

já dils,oom.os nos outro,s três jor­
nais ai'g,arvio's, pouco há a acres­

oentar, a nã.o ser vincar, mais
uma v,ez, que em tOldas

.

ais es­

tâOlOi.a.s turí,Slticas estrangeirais de

nelevo, exi'S1Jem manifestaçõe!s
GUihturai,s de ní",el ele",ado, que
sã'o alP're'cialdo,s por todo,s aque­
leiS para quem a Arte e o Pen­

salmeinto não sã,o I'etra morta.

D,izem as estatí,sticas que no

fi,nal de 1974 existi,am nas insta­

'Iaçõ'es ho,te,leira's e simi.lares. do
1'\11g1a'rv,e, 15.264 quartos, ou se']am
mais 6,293 qua.rtos do que na ""ha

da M ade'ira, q:ue eira esrt:ânoia turís­
ti'ca muito ma'i,s antiga do Qlue o

'A!lg,a'rv,e, prdlcurada pel,as slua!s. b�­
I,eza,s de pai'sagem, de be,mg,nl­
dade' de éHma e recursos toldó­
rilcOls, conhecida art:é p.or P,érola
do A:tlântilco.

Sabe...se ainda que, de 1970 a

1974 a Caixa Nacional de P,revÍ'­
dê:nCÍla (atra",és do Fundo de �u­
'r,ismo, ori'ado·-em 1956), a Ca'ixa
Gera.I de De¡pósitos, a's Bancos, os

parti,cUlla<res, o OIrçameMo Geral
do Esltaldo, os cap'itai,s estrangei­
ms e o C,réid'¡'to tilnham empre'ga-do
no Alga,rv'e 2.313.625 contos, O'U

sejam 25% do que no mle,smo

periodo, de tempo todo o Con-

tlrrente e Illhias tinhern ernpreqedo
com o mesmo film.
A projecçâo que a Rádio po­

dersa dar aos festivais no OaliTlIPO
da Música. seria extensiva a to­

da a provlncia. pois ceda cidade -

corno por exemplo Laços, na sua

I,greja monumental die S,an10 An­
tónio - tem luglalr apropriado
pera deterrnlnados espectáculos
de Arte,

Têm, pois, ai palavra a. Comis­
são Heg,ional de Turismo e o

Conservætórlo Re'gi,onal do A,I'gar­
vie para spreciaœm o estudo que
a Casa do A'igairve lhes remeterá
oportunamente.

oE o tempo urge, visto, que, con­

forme no's eselareceu a Juota de
T'Ulnismo da Costa do Sol, a pro­

pa,ganida do seu Curso de Férias'
Musilcais é fe'irta com baSlta.n.te an­

te'ce.dência, através das emba,ixa­
das de POlmug1a'l n'o estrange'ira,
que pOlr sua vez se põe em con­

tacto com as Academi,as d'e Mú­
sica do'S pa,íse,s onde r�p,re,senrtam
PO'Iwugal, para a eX/posição dos

oalrtazes com 8S oondiçõ,es de

frequência ·d.o Campo MUSli'cal,
dos cOlmpOlsÍltores e maesi1:ros es­

trangekols que hãlo-de toma,r par­
te no «Campo Mus:lcal», eW. -

Finlalmente, qu'elrerno,s juntar a

'opinião de 2 en1idade's aulto­

rizadas que, já se pronunciaram
sobre o que ante'oede, da man�:d'ra

se,guinte:
O Dir. I,vo Cruz, di,neCltor Clipo­

s,entado do C.o:ns'erv'atpr,i.o N'8Icio­
OIa,1 de Usboa, que foi ,crilB!do I,og'o
após- a implantação do Libe'ral,ps­
mo, em 1834, de qUie foi 'P'rimei'�o
direlctor o notávell Gomposi,tcl" e

maes<tro João Domingos Bontem­

po, escreve!u:

(�s sugestõels apre,senrtJadas
serViem a cultura pOlmu'guesa e

honram a Oa's'a doO AI-g'a,rv,e.
O Camp10 Musi'ca.1 deVe ser

paSIto em retevo pe,I'as inddên­
da's que trás ao conhedmento
do nosso: país, pel'os conta:c:tos

qu:e ,pmpolrcian'a enrtre valores

portuguese!s e ersMange,iros e pe-
1,0 rel,eivo que dá ao Algarve, nos
meios inrtemad.ol18iis.

S:irmu:lnane'amente com o Cam­

po Musicall, 'cotmp.leta,ndo-o, per­
mito-me sug,erir a criação de ou­

tnas maniiiérstações musi'Cais (ópe­
ra e Conce'mo) , a el�elc:Wa.r em

vários ponto,s do .l\1,garve, apro­
v6litalndo-s.e a's ambi'en,tes que, me­

Iho,r poss'am enquadra.r e vialori-,
za'r es,vals manirtielsta,çõels, as q¡u'a-i's
muito poderã'o iOltere,s'sar o públi­
co de nlaciona,is e estrang'ekos
que, a's'sim, p,oderã,o toma,r c?ln­
tacto oom os no's'so,s COm¡POlS1lto­
res e i,nténp�6<tes».

Em 16 do mês f,indo, o GOm­

po'sitor e pr,o,re'Sisor Joly Braga
Sanrtos, es!crev'eu o seguinte:

(�Con<side,ro as aspirações con­

tidas nlos artigos, sobre os 000'0-

ce,rtos no A!glalrve e a criação
de uma Olrque'srtra Sinfónica 111-
gla�v,ia; do malior i,note,resse e im­

polrtâ.nlCÍ'a. As'sim se consiga tão
útil intento».

Usbo'a, 1/1/78.

NOVOS DIRIGENTES
DA CÂMARA MUNICIPAL DE FARO

(Continuação da pág. 1)

nheim Joaq'u:m LOIpes B,elchior,
en gelnheiro-Itéon i,co agrano Jo,sé
Joã.o Ribeim e :p.rofessor AJdéri,to
Barreiros.

A posse ,foi con�enida pelo sr '­

Dr. Júlio FWpe de Almeida Car­
rapMo, ilustre Govemador Ci,vil,
que, após a I,eirtura do ,respeot,ivo.
auto e da ;prestação do compro­
mi,sso de honra, re,co.rdou a sua

passagem pela ¡proesidênoia da
mes:ma Comissã,o e a exce,lente
co,lalboração que n,eila enoontr,ara
do e>ntão V¡ce"President'e sr: Eng.·
LOIpes Beloh,ior, e desejou aos em-

possados_ o me,lho.r êxirto no,s seus

Il�a,balhos, orere'cendo-,I:hes toda a

colabo,ração. Falo'u
_ s'eguidamen­

te 00 sr. En'g.· Lopes Bel'chio.r que,
,depois de agra.delOer a prova de

'con.f.iança que a sua escolha re­

prese'ntaMa , arfi,rmou os seus pro­
pósirtos de uma acção quanto�
possível dinâmi'oa à ,frente dos
'de,stinos efa 'primeiro municipio da
Província.

Os ne,sta.nltes membros da Co­
mi,s'são Admini,straitiva da Câmara
Municipa,1 de Faro são a sr." Otr.·
D. Iisaura Mania de Sousa Lapa e

os srs. D,r. João Œúmpio de Pas­
sos Vahllnrte, Aníbal Louro Be'xiga
e Leandro Carromba de Sou-sa.

Reforma
(Ocmtinuação da pág. 1)

Agrária. eó se tern visto fazer'

asneíras - e :Ili8!d!a '00 fez ainda

para se remedíae o que real­
mente estava mall.

POlI1q'Ue, aéínal, o oque está a

passar-se com a Reforma kgrá­
rda é exaetameœte o mesmo que
se passou corn os monopólãos: o

E'stado absorveu-os todos e tor­

nou-se um monopoüsta monstro.
... Tão grande que já «não dá

conta Ida rolha» e está a meter

água por ItOQoIS os IliadoiS.
EíV'iJdenrtemenibe que 0- iS1ÍIS'tema

usado com a. absorção duma

grande 0UiF não ¡foI o mesmo

que sería apíícado a uma peque­
ruma GI'áifiJca Louletana, mas os

objectívos, são sempre os mes­

mos: passar tudo pafia a posse
do omnípotente e d!LsItam.te IDs­
tado.
100m a eX'!J'I'�l"Ilação das ter­

ras o obje!CltJi.vo é -exaiC'tamente
'igual: a'Cabar ·com os grande's la­
ti1'tillwáI1io's, para tmnstflorma,r o

Estado !nuim laltifulndiário mo'llJs­

,tro... que iprO'PoriciiOIul)r� cllol"lU­
doiS' ordenados a ailigliJIllS eng'e-.
meiros ....MS tabs de oCaIbelos

'coffilpIiidos e ddeias curta:s. -

Depois seguem-'Se OIS pequenos
is médJios propri<etárilos, aJtIDavés
.de um siJStema de pontuação (já
,pubiiiœ!do no 'Diário do Governo)
e' que é' ICÓpia qU8.lSe f:Le1 do 'Sils­
tema apl<lcaJdo na Avgéllia.
Por 1æIo o [av.ra'dor pensa que

a Reillorma Agrária é IlJpe.ru!.lS a

pillihagem or.ga'll!i!æ.da pello E's-
trudo.

-

... Porque, se fosse uma RefOI­
ma a !Sério, já o Governo teria

e:lci:g�do que os el1lg'eooekos a.gró­
nomos abandonassem as ,cómo­
das poltronas dO's seus gahi.nelbes
de Lisboa e fuISsem para o Alen-

tejo SUJa,r M 'bota's... para ,en.sdaíar
o lavrador a ltiirar da 'terra o

máximo :rendimento possIveI, pa­
ra que não œnlbinuás:semolS q,e­
pendentes do es'trang'eiro em

lll:8.ltéria 'de gén.eroo,S de l." ne­

C8SiSidade.
. .. ,

'

Qque jse elstá a rproje,dtar é,
af:iJna'�, !tnr Il terra. a /todos e

desenCIOraja'r quantos pret<erndam
deselllvoiLver a agri'cultura, !para.
transfO'l"Ina<r em. fUllllciOlnários IPÚ-
biliilooiS qua'n<tQlS trabalham a

terra.
IE ihav'e'rá al!guém ne'sibe piais que

aored1te que um í'urnciolnárÍJO pú­
b1i'Co p<O!SS18. ser mais capaz de
zelar me:llhor >pello oullti'V'O da ter­
ra do que o próprio dono, que
yLve e aen,lle lOS :seus :prIoiblemas,
romo !parite ¡jnoogra.m¡te da. sua

V'i'da?

[Porque a ve,rdade é estia: aqui­
lo que foi f,edlto na Rússia há 50
anos, estava 'oe'r.tí'Sisimo que' :se
1liæ.sse na. Rússia há 50 ano's:
hawa 'oonten8!S de latifundiários
a eXip�o'rer milhões de ,seres hu­
InaIIlOS que Viviam na. ma-ior md­
séria.
Mas o Portuga'l' de 1976 é to­

talmen<te difeJ!"ente da Rússia de
191_7.
Além di\SSo nós (a'gora) já sa­

bemos muilto do que bem passa­
do na'qu<ele pais nos últimos 50
a.nos. Também por isso não te­
mos 'que lcopi'ar ei'I'OS para fa­
:;re'r erros aillltla d.lffiensa.mente
mais ,graVleS.

... Só porque há nleSte paIs,
uma oentena de .indiVíduos que
querem apI"!Ovei,tar-se do traba­
lho aillheio :para vi'VlelI' «à grande
e 'à f.ran1cesa.».

.

E �sto rporque, ao passarem
tOOJaa as teTr8lS pa,ra o Estado ...

só os ,�d'e8 dos mltnilStérios co­
lherJaIIL OIS fI'UJto,s do trebailllo
esoraViO daquel�s que [l8.buJtam a

terra.
E é iss<> que os lavradores des­

te paIs IllIão quere.m.
E é por Lsso qu� já hoje se'diz

que o Miln:tsitérÍJO da Agri'culltu-_
.ra é, afina'�, o Ministério da Ex­
proprla:ção, ipOirque o que se pre­
tende é, pura e simplesmente a

cooledd.viz.ação agrár.ia de todo o

pais, oem a posse' da Ite,rra para
o IDstadQ ... num pars ond!e viVlem,
trabalhrum e Œ:aJbultaml qua'se de
sol a soW 800 000 agri'cultores, que
despe,rta.ram em Rio MaiQr no

dia. 24 de iDe:æmbro.
<-IE 'P'OO" -isso os hom'eDIS de Rio..
MaiOr e'stão agora a perool'l"er
o pais pa're expil!Jca;r o que is'e

preltel!lœ rom a. Reforma AgII'á-

Agrária porquê? . I

nía..; já .que o Oovemo
'

o não
faz.

Os oradores que estiveram em

Loull<é <ê�pl[;icaram 'aos lavradorés
de Loulé corno é que um peque­
no 'propriJetã,rio ao. comprar 'um

pedaço de Iberra a um Ia.tifundtá­
rID ela passava depois para" a

pança <dia Estado, ,me<SIDO que a

traœsacção tenlha :sido fuita an­

tes do 25 Ide Albrm.

'E:1OpHlcaram os termos em que
a Leí (já pUlbUcada) «dá» aos

propríetáríos um '�ndJi'mento má-
ximo

.

de 70 000$00 por ano para
o agregado famHiar que vdva da
sua tenra, ímpedíndo,o até de

progredir e condenando-o, por.
tanto, a' uma vida de miséria.
«De vida de mssérãa já a lavou­
ra e'sttá farla», ¡fu� acreseerrtado,
e que ero ¡f,un<!o o que se pretende
é acabar 'coni aquiilio que 'Cha­
mam exploração do homem pelo
homem paæa, se imci'a,r o---novo

ci<Cl.o duma terrível]: e�iQraçã'O do
homem pelo 'Esmoo, pois a 'ma;s­

carada da IRefo'rma A'grárm. é
um pesado 'CIDsti:go Ida diltadura a

que ¡j¡emo,� !estado sujêitQs».
Um 'Orador dd'Sise ainda que «O

Estado il:Iem diS'pen<diid'O mHhões
de Icontos paTa 'pagar ,salários
ao,s ,traJba'Lha'dore's daS' 'coopera­
tivas ag',ri'colas <do Alentejo». ,

Nesta reunaao foi: pedido ao
Governo que subst.iJtua a,s Co­
mrssões Líquédatáruas dos Gré­
míos dia Lavouracpor agrícuno.
res, 'em eíeíções Idvires, porque
os agricultores é que devem es­
colher aqueces que sabem defen­
der os tnteresses da agrícuãtura.
Loulé é um 'concelho essencial,

mente agrícola <e os lavradores
desta regtão já sabem corno a ital
«pontuação» está ipr�'Para'da pa­
'ra abi!Illgllr ta.mJbém os pequenos
e médios a'grt.lcu�torels. Poi:' isso
encheram 'O cínema 'de Loulé.
Por i'SiSIO, aí, p'!:9'belS'taram enengj­
cameæte, contra a reforma ægná,
ria. Por ísso maie de 2.50 lavra­
dores de Loulé ee deslocaram a

Braga para apoíar a!s, decisões
que forem tornadas para obrtgar
o Governo a Idefoenlr-'S,e com 'eIla­
reza acerca do que entende pOT
reforma agráeía, porque já DIiIn­
guém acredita nessa história de
que «é ·pre.ctsoO acabar '00m os
la tifuDldiáriOls».
'0 qti:e maLs nos €Ispanta é que,

a;põs a maquiayélHlca desltJrui'ção
da elcon'omli.;a iprO!CIe.slsa'da ao lon­
go die 18 mesies ainda iha.ja mui­
t!o quem, .teirrno:sa ,e obsltinada­
menlbe, Iqueira afiulllid!ar aiD!da
mahs a nossa mails que débil eco­
nom'fa. Ao serv�çQ de que ,iIllte­
reISses?

A PROPÓSITO DE ELECTRICIDADE ...

ALGARVE - SEGUNDA DIVISÃO?
(Cowtinuœgão da pág. 1)

emi'grantes e ,de ana,lfabetos. Pa­

;ra a,lg,u:ns é uma reg'ião com enor­

mes p'O's'sibil'ildades de dese,nvo!­
vime'nrto.
No enil'alOto, o que o Algarve

oonti'nua é sendo uma das zonas

mailS atrasadas e menos favore­

oida,s do Plaís. Para aqu,eles que
do A,lga'rve apenas co'nhelcem as

J�ra,i,as, OIS hol\léis e os oa.S!'Oos,
talvez s,eia opo:r,wno I'embrar que
o i,nl1:e·riiOr all'ga,rvio Gontinua a exi­
bir das ma,is penosas oondições
de �ilda d� Portuglal.
Provas? Eiis uma. Re,cuando ao's

1lem¡po,s da elu,for;.a' do turismo, em
1972, co,nsi,de,remos a oapitação
nacionall de energi'a eléctri'oa -

884 kw. E'ste valor co:ova'ca Por­

tug,al em posiçã,o bem pouco li­

sonjeira entre os se'us pa,re's eu­

ropeus. POli's, para o mesmo ano,

e com o t1Uiri'smo pletá:ri'co, a oa­

pitâ'çã!o no AI,garv'e era da ordem
de 250 kwf
Quer dizer - adoptando um

inrdii,oaldo,r e'oonómilco a.ltam,ente
si'91nilfioatilvo e art:ra",és do qual se

retnata o 'confran.gedor atraso na­

cinnlilll, o Algarve, mesmo com a

a�,U!da do tJu.rism.o que já não te­

mos, fu,Z'i'a modestíssima fi:g'ura.
Ass'im oomo que Ulma 2.' di,vi,são
n'&oion',,1.
Esta compnometedora real'dade

panece continuar a ser i'gnoraoa.
A falixa me,r,ild,iOlnal da Europa'

med:terrân.ea (e o Aigarv'e) e's,tá
menos e'S/tiu'dada que CIS nações
da Africa, da Amérioa Lati,na, do
Médio Oriente e do s.ueste Asiá­
ti'co, paises que foram r�ul:ados
cOlmo'sendo o Tencei,no Mundo,
onde se insta'iou toda a conse­

qlU'ênlCÍa do sulbde'senvolv,imeflto.
A vendade é que aqu:i, dentro da

1:Inadjcional, desenvolvida, civiliza­
da, alcomodada e mi,lenária Euro­
pa, também temos Terceiro Mun-
do. ,

Mas, a energ'ia e,léGtnica não é
só di'S1Jnibuição. t!: também produ­
ção, e é talmbém si,stema tari�á­
rilO. Preços il",oompatí,vels oom as

ne'oessidades de util,ização, com

especial relevo para a indústria,
acentuando os estrangulamentos
ao desenvolvimenlto do Algarve,
a'S tanilfas são impo,rtanlte desiVan­
tagem que, de há muIto, vem

pesando na economia deste tler­
rirt6ri.o.

Senido ce'rto q ue as ta rifas na

¡pequena di,st,�ibuição, quer em al­
rta que,r em ba'¡'�a te'nsão são el,e­
<l/!ada,s, que di,zer entã,o das tari­
,fas praticadas pelo grande di,stri­
buitlo.r?
Sem a pr8ocu<paçã,o de compa-

rar e x,a!u St':;1famanlte o,s s,i's'uem'as
t<l:�¡rfários dos g'T:a,ndes distribUiido�
,res, imlPOIrta sahie,nítar que, para
,condições idêntiüas de' oonsumo
'e ponta ,de consumo, a d:,feæll1ça
de-preç,o ull1i,tário die ene,rglia e,léc­
tri,ca no Algarve· se s,itua eni1:re
$18 e $20 mais elwaldo que no

,rest'o do País.
Impu.nh'3-se, po.:s, uma interven­

ção equli,,'ibmda na· re,v,isão das ta­
'rifas do grande d:stribu,iid'or, por'
¡forma a p,ermirtir a páti'ca de ta­
,ri'fas mali,s nli,v'6lfalCtas com as das
outras �eg,iõ,es.

'Em vez di'sso, o qUe, vêm no-

11Í,oialnldio ais jamais por entre a

Icatadupa de aglravlamentos dos
preços de biens essenc:ai,s? Nem
ma'i,s nem menos que um aumento

rgenéri'co da ordem de $20 por
Ikw pa'�a tOldo o Paísl
A confi'nmar,se a no,tí'oia, as,s,im

,se' pe'rderá excel:ell1rte olportunidarde
ide rep'arar uma injustiça, griltante.
Nãlo s,elnila razo'á""e,1 atenuar os de,s­
'lfli'Os aloelrando aq:ue I'es qlule me­

nos pargam e que há muito dis­
Ipõem de melho'r qualidade de ser-

iV'iço? .

S:e,rã,o naltúralmente ionvooados
esp¡elGÍo'sos argumento,s em favor
Idas medidas que ·se anun.ciam.
Que as redes de di'S,tJribuiçã,o re­

Ipres:elltam ,investimentos vlulw­
·so's; q¡ue as pe,rdas. nas Iion:.has
1C0irnespondem a v a:1 ores muito
apreoiáveis; que os consumo,s no

AI9Ialrve sã,o modes,tos em re,l,a­
'çã.o ao v.ol:urne· do,s i,nlvestim<en:tos
ife'il1:oOs.

Mas não se estarão a criar
Icondiçõ'es para um cínGulo cada
'vez mai's vioioso? Com a eoer­

g:a aos CUMOS amuais os consu­

midores já se retraem. GO'll o

'selU agravamen10 quem se senti­
'rá e,nco.ra.jado a consumir? Para
quando a aLmejada ele'c,tr,i,tiiCação
lrural, n.a vendad'e,ira e oompleta
'extensãlo do t,ermo? Contin:ualre,­
Imols oom o carvão de sobro 7
Coolt:in,uarelmo's na 2.' divisã.o?

M. L.

Marcenaria Pintassilgo
Execução lI'ápida e perfei­

ta de trabalhos de marce­

naria, encerados, }Madœ,
etc..

SÉRGIO ROSA
PlINTASSŒLGO

Rua Quinta de Betunes
'l'elef. 62009 - L O U �.
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JUVENTUDE SPORT CAMPIN'ENSE
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.0 CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO
NUNO ANTóNIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA.

Certifico. para efeiltos de PtU­

blicaçêo. que por escriture de

ontem, lavrada de fis. 119, v. a

132, do livro n.O A-S6, de notas

para ascnituras dih/e,�sas,. do C.a�­
tório acima referido, ,f.O'1 consti-

-tuída uma associação de fim

ideal, que se reglerá pelos segu'n­
tes:

ESífATUTOS

CAPíTULO I

Doo()tminaçãQ, sede el fins

ARTIGO P:R'IM511R0 -- Pe�os

presentes estatutos té constltuida
sob a' denominaçã:o de «Juvlenw­
de Sport tCatrnpinense», uma as­

soc.iaçãto de' peslsoias a ela de,vo­

tadas, que terá a sua �e'de p�o­
vis'Oriamente' na Hua F,¡;e,1 Joaquim
de Loulé, número doze-B, de'sta

vi,la e tre'9uesia de S--áp Clemente,

e por f:m o desen�mlv,me'�lto e

práti'ca de todas as m�mf,e!sta­
ções de calrá'cter deSiportl'Jo, re­

crearüvIQ e cultural.
AiRl'lGO SEGUNDO - Para os

tins .desi'gnatdo,s no arti·g:o aM�­
rior o «J,ulI/,enltuld!e. Spont Camp 1-

ne,nse», de,vlerá e'xercer toda. e

qualquer acti.vitdaldte de's'P?rt'va,
reici1e:a.niva e .culttura!, qUe lul'gue
necessáTías, nome'adamenrte:

a) Pu,gnar por uma sempr� �,e­
Ihor formaição dos seus SOCIÜS,

visando o de:sporto como fO'nte

ds .cultura e mcreio;
,

b) Con:t¡;ibuir com o seu esti­

mulo e 'inidat',va para o engran­

dedmento do desporto. em geral;
c) Iinteressair os ha:bl:tanll�s da

vila ·de Loulé, dela' na1urals ou

nãü, peIa .�prátilc� e cultura
I

do

desponto e incenNvar as ca.�ada�
menos ,jolVe1nrs da populaç�lo a

prMica desportill/a como �elo .de
preparação físi,ca e .esp�ntual,

d) Promover int,er¡Qaml�'J.O entre

todos os clubes desportivos. qu.e
se ded,iquem ou realiz,em ob1e:ctl­
VIOS idênti'cos aos da sua agre­

miaçã'O;
e) H,e'a,Hzar aCt1:h/;id�ades. de's­

po.rti'J,as enltre os 'SOICIO'S e �im­
patiza!nte's do �lu�be e de entr�
ell,es faze'r a ,el,e'lçato dos que re

presen�arã'o' a cOII'e'ctividaide. em
compettiçõe,s oificiai,s ou partl'cu­
la,res, com' o,Uitros _'cl'u'bes; .

f) InlStirtuk préffill'?'� destmaido.s
a inrterelssar e aluxillar QS. pratl­
canteiS die todas a's modahdades

praJtilcadas p,e,lo clube,;
g') A:petr�e,Chl.ar.. o clube de�ltr?

das suas p'oss'lblldades econ0n:"­
,cas, ,com li:nSltallações _

e m�te'rI�,1
despQrti'J'o e,fi,olentes e. funclQinals

para a prárt:iica de,s1lortwa, recre'a-

1JiVla e culrtural; ..

11) ,Ed;�ar futuramente publ,l,ca-
ções periódi'cáls, 8I\Iul'sas, de'spor­
.tivas e re,ore'ativ'a's, Qluer 'Por sua

conita, quer em cOllaboraça!o. c<:m
outras enrtidaidels, sempre rela:clo­
nadas com os fins e objeIQ1:I'Jos
do clube; .

i) Apnes'e:ntar às entidades o_¡fl­
ciais suge's>tõ,es referentes a quais­

quer p,roblemas d� !nteresse de's­

pontivo ge,rall, sol'IICltando' a sua

co'l,aboraçã,o e ·pugnando pel.,a,s
medidas necessárias pa.ra a sua

resoluçãlo;
j) D,ar o seu concurso, se�pre

que lhe selja pc}lss�v,el,_ às enruda­
des o,f,idai,s e pa'J'tI>C'ular,es de' ca­

rá,oter delspo'rtiV'o ,piara a realliza­

çãO' de tudo qualnrt;o se re'l,acio'ne
com os fins do ol,ube.

AiR'-;ltGtO l1ER'OEIIRtO - Sã!o ab­
s'olutamente estranhos a este

clube os assUinrto's de natu,reza

polítiiC8 Oll 're,lligiosa.

CAPITULO 11

Sócios, - Categorias,
direitos, deveres

AIRT'IGO QUIAIR1iO - Podem
se'r' s6cios todos os indti'J�dluos
dos oOli,s sexos e de qU8,lquer

I

,

neclonalidade. nas condições per­
m'tldas por lei."

A) CATEGORIAS

AIR,T:liGO QUINTO - O clube
é constiruido por um número ili­
miltado de SÓÓOIS, ic:!itstribuidos
peles seguintes classesr- Ordiná­
rios e Extraordinérios.
Parágra'fo único - São consi­

derados sócios fundadores os só­
cios exi'srtent,es à dera da apro­

vação dos estatuto,s. A estes só­

cios mencionar-se-á no seu res­

pectivo cartão de identidade, o

qual:i�i'calüvo de «(S.6Ic:ios, Fundai�o­
res» e a eles se aplicara ternbém

o di:sposto no parágm�o único do

ertiqo ,V'ig,és,imo deste e�tawto:
. �RnG,Q SiEXTtO - Sâo SÓCIO'S

ordinários os que mediante pro­

poste dum sócio e,te?tit�'o, no píe­
no ,giO'ZO dos seus direitoa, sejam
admirtidos em sessâo da direcçâo.
comoreeodérn 'duas calteg!Qrj,as:

Efeotivols e A'g�e'g'ados.
Parágra'Ío prirr-IJiro - São só­

cios elfelatii\lO's todos os indivíduos
tde maior idade que p's.gluem a

jóia e q.uota mensa'i determinada
em As,semblei'a, Geral;

. Parágrafo seg/Jl1dt:J - Sã,o sJ)-
dos aglr�gados os indi)Jídu'os do

componenlte iliamiHar do sócio
efe'cüvo q'ue paguem a jóia e me­

tade da quoita melOlslal, re·feridas
no parágrato' anteri'or.
AtRl1lGO StTIMO - São só!CÍos

extraordinários os indivíduos ou

entidadels que sart:iiS�açam as con­

diçõe's a. sbgu+r indica:das, piara
as diversas ca>t!!'):g'orias em que se

subdivildem, s'endo dis¡pensado's
de qualquer conrtribuição re,gu:llar.
Compre'endem quatro cartegorlas:
Correspondentes, de Mérito, Be­

nemérirtos e Honorários.
Parágnafo prime'lro - São s6-

cios correlsp.ondenrtes OIS que, não
reslidindo no concetho de _Lo'ulé
se inte,reissem pelos objetcti'Jos do
clube e ponham à di�posiçã'o de­
l,e os seus ,conhetC'Ímentos OIU ele-
meMos de informaç'ão;'

.

Parágrafo segundo - São Só­
oios' de Mérirto os indivíduos ou

enrtidade,s que' te'nham prestado
se'rviços de reconhecildo valO'r OIU

cleram, proll/as de real ,interessE>

pelo C::Iube.
Parágrafo terceiro r- São s6-

dos B,eneméritos os q:ue tenham

prestado q'O clube s'eNiços rele­
�antels de o·ndem marterial' o u con­

tribu�do
-

·oom dona�ivos de ex­

cepcional impqrtãnda.
Parágrafo quarto - Sã¡o sócios

Honorá�ios os que tenham pr,es­
tado ao clube ou ao de:spo'rto
regionall se¡;viços exceplciotnalis de
ondem cultural.

AiRT,IIGO o.l,'-;AVO - Os sócios
correspondentes sã'O nomeados

pela dir,elcçã'o, mediante proJposta
de um do's seus membros e que
'Obtenhla a maimi,a de, v,otos.

AIRl1llGtO NONO - Os s6cios
de Miérirto sã'Ü a,pmv,aidos em s,es­

sãlo da'dire,cçã,o por proposita fun­
damentada, de qualquer dos seus

membros o·u'Jido que seja o con­

se'lho consultivo.
AIRTiIIGO o,BCllMO - o.S sócios

Beneméritols e Honorári,o's são
ap.ro'Jados 'P'sl� Assemb!eli'a, Geral
por proposta Ôtevi,damen�e justi­
Hcada da Direcçã'o o,u dum gru­
po de, pe,I-o menos, vInte s'ócios,
na plenittude dos seu's diretÍtos ou­

vido o conselltho consul,tivo.

B) OIREITOS

AlRl1lGtÜ D:tOliMO PRIIME'IlRO
São direitos doo s6cios erec­

tivos,
P';me';m - Tomalr parte nas

81slse'mbl,eia,s gerali,s; ,

Segundo - Eleger e ser elei,to
para os co�pos gerentes;
Terceiro - Requerer, conjuMa­

melntte, COIm o mínimo de tdnt,¡¡
assodados a 'co.n'J·o!cação de ses­

sões e'xtra'Ündinária,s de A:s'sem­
bleÍla G�ral, oOim indl'oaçãlO ri,goro­
sa e po,rmenorizada dos assluntos
a t�atar. A 'sessãio s6 poderá ter

lugar s,e' estiver preseme a maio-_....
ria dos reque'�entes;
Quarto - R'elco'nre'r dos alctos

defini,throls e, execu.t6rios, dos cor­

pos gerenrtes :para ó conselho con­

sultilVo;
Cprntô - PallHoipar nas reu­

niões, e de-mai,s actividades do
Clube, bem como utiliz'ar as ins-

taiações desportivas e assistir a

todas as festas e competições
disputadas pelo clube:

.

Sex.to - Frequentar a sede,
nas horas ,regul'a!ffi:6Jnta�es;
Sétimõ - Examitnar o,s HII/'fOS

e documentos nos prazos estebe­
lelc':dos pela direcção:
Oitavo - Propôr a admissão

dos novos associados:
Nono - Receber um exemplar

do Estetuto:
.

Décimo - Usar cartão de iden­
tidade e o emolerna do clube; .

Dec/imo primeiro _-Requerer
jus1ilfioaldaniiente, certidões das
actas, es quais deverão ser pas­
sadas e entrequee no prazo de
oito dies: I
Décimo segundo - Apresentar

queisquer sug,e'stõeis ou propos­
tais .para os fins que o clube tem
em vista; ,

Décimo terceiro - Benefioiar
de quaísquer reg'aHas que venham
a ser concedidas aos associados
quer pelo clube, quer por instli­

tuições oficleis OIU part'cuiaœs.
AlRlllGO DtCiIMO SEGUNDO -

São direitos dos sócíos agre­
gados todos aqueles qu'e forem
cOIm,patív,ei,s com a sua prÓ!prja
natureza e de1iiniçã'o.
Parilgrafo úrnlco - Fi'cam es­

pecialmente e>ocluídos os coO!srtan_

te,s do,s núméms um, do'i,s, três,
se,t,e, e oito do anti,go anterio,r.
AiRTIGO DtCiIMO li8RCE'IIRO -

Sã,o dire,itos dos sócios eXJtraor­
dinári'Üs todos O'S cons·i,gnaldos
nos números cinco, se,is, dez, do­
re e tre�e. dOl arti;go déoimo pri­
meiro.

AlRl1lfGiO DI8C.I!MO QUAlR'-;O -

Para o gow dos direitos e,speci­
fi,cados no estatu10 e nos reg'u­
lamentos dev'em os sócio,s mu­

ni.r-se do cartão de _identidade, éo
modelo estalbeleddo pe'la dire'c­
ção, com a salnção das alutorida­
des comp,etenrtes, o qual d£:ve
ser- apre's'entado semp¡;e que lhe

se}a exigido por qualquer mem­

bro dos co'�pos sodais ou seu

delegado, no exe'ncí'cio das s'uas

funções.

C) DEVERES

AiRTIGO DtCllMO QUINTO
São de,v,eres dos sóoio's ondiná­
ri'Üs:
Primeiro - P,a:glar pontualmen­

te a j6ia e quotas aprovadas em

A,g·sembl'e'ia G.eral e quailsq,ue,r o'u­

tro'5 encarg'o,s I'elgíæimos;
-

Segl.J{tdo - Alce,ita.r e e�ence'f
com z,el'o, honestidade e gratuita­
me'nte os cargas para o que forem
eleitos ou nomeados;

.

liemeko - Concorrer, tanto

quantO' p,ols'SlV'e,l, e por toldo:s os.
meios ao s·eu a,lcance, para o en­

g'rande'c:imento morali e de'Spo·rti­
v-o do clube, tudo prom01lflendo
pa'ra que os tins e'stat.utári·ols se­

jam .atin.gti>do's pell'a me,lhor fo,rm-a;
Quarto - Obse,¡;va,r o e'StartUito

belm como os regulamentos, mas

este:s apenas quando nãiO' contra­
riem aquel'e O'U nãl() ultrapassem
o s,eu ãmbi,to;-
Quinto - Cumprir--.1egla'lmente

as IdeHbeirações tomáda's. ¡pejos
'co,rp'Ü'S ge,renlte's, salvo o relcurso

p,ara a asslemble:i'a gerat quando
diisso ·for caso; _

Sexto - Palrmidpar por e:s,cri,to
à dkecção, que p'retende de'ixar
de ser assOiciadO';
Parágrafo único - Os sócios

agre'gados estão ex'CIurdos dos
de'Jeres a que se r6tfere o' número
dois deste arti90.
AlRT,IGO DtCIMO SIEXliO -

Sãlo deveres dos s6'Ci'os extra'Ür­
dinários OiS que forem compatí­
vei,s ,com a 's'ua carte'goria, tilcando
espedalmenlte eXICluídos o.s c.ons­

tante's do número um do artigo
anterior, salv'Ü o r,espe,itante ¡¡,O

p'agamento dO' e,statuto, regula­
menltos e ca'rtão de ·idenltidade; e

do número dois, do mesmo arti,­
go, e�cept1:o no que re'stpe,ita às
comi'ssões.

CAPfT-ULO In

Penas Disciplinares
AIRTIGO DéOIMO S'tliIMO

Constitui infr8lcçã,0 di,sdplinar a

violação de qual'quer dios deve­
res estalbeJ.elOidos nestes estatu­
tos._

AJRTIIGO D'tJOMO OIITAVO

São apU,cá,ve'i!s aos associados as

seguintes penas discjplinaœs:
a) Repreensão verbal ou por

escrlto:
./

b) Sus¡pensã,o até cento e oi­
tenta dias;
c) Demissão,
Péltrágrafo único - O atraeo ao

paqærrreruo das quotas além de
três meses pode implicar a sus­

pensão de sócio, o qual, também
poderá ser e�aluído, se'qundo o

critério fundameruado da Direc­

ção. devendo, porém, sê-lo ·em
'

qlUal�quer oaso, se o prazo' de
mora exceder seis meses.

AIRl'UGO DltCIMO NONO
Ntenhuma pena será aplicada. ex­

cerpto a de repreensão e por fal­
ta do paqamento de quotas. sem

a orqanlzação do processo disci­
pllinar em que' o arguido seja ou­

vido por escrito durante o prazo
que lhe for marcado, prazo que
nunca poderá ser inferior a três
dias, de¡po'i's, .de lhe ter sido en­

tregue a nota de culpe, com por­
menorízada coeicretização dais fal­
tas imputadas.

AIR'T1IIGO V'lGlt'$IIMO - A alpl i­
caçâo, das penas compete. à di­
'recçã,o, 'com re'curs'Ü p'ara a as­

s'embl·e'i'a ge!ral, interposto pelo
inœ.relssaldo no Ipraz,o de. oito dias
>dIepO'is de ouvido o oonse,lho con­

sulxill/o. A interposiçã,o do relcur­

so não su'sp'ende, pOlrém, bis efei­
tos da pena ap:li.cada.
Parágrafo único - EXtoe'P>tu�m­

�s'e os membros dos co'rpo'S so­

cia,is, o's s6cios honorári'Üs e be­
·nemMitols, cuJas sansões

.

discipli­
nareis competem à Assembte'ia
Ge,ral.

_

AHl1llGO VI,GtIS'IMO PRIIMBIIRO
- As ¡piena's serão apHcada's se­

gundo a g¡ravidade das faltas 'co­

metid:[s.
Parágrafo únfco' - A respo,n­

salbiilidade disdpl,inar é' indepen­
dent,e da dvi'l ou criminal.
AiRTIGO VIIGtSllMO SEGUNDO

- O sócio demitido, Se, porven­
tura, vier mais ta'rdé, a ser re'a­

dmirt!ido, se,rá, para- todDis os 6<fe1-
tOls, con:s'Ídetado sóci,o n?",o.

CAPITULO IV

Receita e Despesa
AIRl1ltGtO \/iIIGltS!IMO l1ERiGE'IIRO

- Constituem relce,ita do cl'ube:
a) As j6tias e quotas dos só­

ci,os ordinários'
b) O produ�o efe f·estals e es­

pelc,1:álcul,os;
lC) o.s donativos e subsídios,

qu'e lhe venham a se.r con:ced:dos;
d) Doaçõe:s, le'g'ados ou quais­

qu'er insti;tuiçôe:s, testamen:tá,rias;
e) Qualisquelr outros rendimen­

t'Üs nãlo espedfitcadois.
AIR'TlllGIO VIIGtS'IMO QUIAIRTO -

A ass,em!bll,elia g,eral fi�ará a .im­

portãnoia da jbia e da quorta men­
s,al dos sócios o,rdináriós, bem
cOlmo qualquer taxa oU' contribu'i­
çãlo cOln:s'¡de:rada nleloe:ssári'a,.

AiRli�GO \fI1,GlttS',llM O QUliNTO -

,As relceitas dteSitinam-se a cus­

tear as despesais que sejam ne­

cessárias à pro'sselOução dos ob­
jtectivos do clube.
Parágr:afo úf7Í:co - Ex,cetprtuam­

-se os casols de dOIa,çõ,es, subsí­
d'ols o'ú quaisquer outros com

dilsposições 'dete�minatdas e {le
acondo com o estatuto.

CAPíTULO V

Corpos Sociais

AlRtTI'GO V'iGttSIIMO SIEXTO
O clube tem os 'S,e'guintes cor­
pOiS sociais:

a) Assemblelia Geral
b) Dkecçã'Ü
,c) Comi:ssãlo de contas
d) Cons'e,lho 'cons,ulti,vo
ftJRnGO V�GtS!IMO SltT!liMIO

A mesa da assembleia geral, a

direcção e a comissão de contas
'consti,tuem os corpos gere'Me:s do
olube.

Parágrafo primeiro - Q.s cor­

pos gerente,s são ,ele'i,tos -por pe­
ríodos de um ano, pOldendo os

s'eus membros ser ree'lei,tos;
Parágra,to segundo - s6 po­

dem ser ele,itos piara .os conpos
'g'e,reOltSIS OIS, sódols que t,enlham
'completado pelo menos trê,s me­
ses de efelotivi:dade;
Parágrafo terceiro -, t el{igido

para o ca'rgo de Preside'nte da

Mesa da Assembleia Geral ter o

mesmo já exercido um lugar efec­
tivo nos corpos gefientels.

AiHl1lGO \t!1'GIÉSiIMO OiITAVO -

Não podem fazer parte dos cor­

pos sociais os sócios que exer­

çam funções remuneradas com

carácter permenente dentro do
clube.

.

CAPíTULO VI

Assembleia Geral
-:

AIR.liliGIO VIGÉSIIMO NONO
Â Assernoleia 'Gelrall é constituída
por toldos os sócios efectivos
,q.ue ,estej,am no gOz,o dos seus

'dkelirtos, : e são leg'a,is as suas, de­
cisões qijando tomadas por maio­
,¡;i,a abscíota dos sócios a ela pre­
sentes.

AJRl1llGO TRilG8SIMO -'A me­

'sa da, assernbteia geral é compos­
ta' por um presidente, urn seere­

tácio e um vogal, e tem por en­

carqo diriglk os respectívos tra­
balhos.

:ftJRnGIO TR;ltGitS'IMO PHIIMElIIRO
.::,._ A assernblela geral reune-se

ordinari·amente uma, v,ez em cada
ano duranlt,e a .'se'9unda, qUlinZ'ena
de Jane'i:ro, para discussão, alpre­
IQ'Í,ação e a¡p!�oll/'ação oU'Jej,e,içã,o
do rela:t6rio anua,l dla- dire:cçã,o,
balanço, 'orçamento, e .pare1celr da
'comissã'o de con�a:s, e a'inda ,pa­
ra el,�içãlQ dos corpos solOiails.

A1RiT'l:GO TR,i:GIt'SIIMO SEGUNDO
- A a,ssembl,eia geral r,eune-'se

extra¡olrd¡j:narialh�ente sem[p're que
�eirconvQlcald'a pe'la administração,
por in''CÍatitva ou a pedido da co­
miss,ão de coortas, do conse:lh'Ü
consul,1:i,vo ou ainda a requerime,n­
to, de pelo meno's, trinta s.6cios
'efelctill/os no gozIQ do,s' seus di­
reit'Üls, delslde que te'nham d'epo­
si,tado a quanltia' cOlr.responldente
à despesa eom a mesma.

Parágrafo único ,- A assem­
bl,e'ia gemi quando conll/'O'Oad!a, ex­

traond'inariamenrte a requetimento
de ,trima ou mais SÓtci'os, só ,po­
de fundona.¡{ desde que se en­
contre p¡res6'nrte a ma,i'Üria düis rê-
querenl1e:s. .

AiR;¡-!IGO T'RiIIG>tSIMO T8RC>EIIIRO
- A cOIOII/'0'C'a1çã,o da assembleia
geral' é fei,ta nos te�mos I'e:gais,
pella ,admtinls1ração, com a, ante­
'cedência de, pello meno,s, o'i,t'o
dilaiS; a assemble,ia só pode fun­
donar em p,rimeir,a, convolcaçã,o
,com mai,s da. metade dO' número
de s6cios que nela têm di,reito
a tml1'ar" parte.
Parágrafo único -

_ A assem-
-

bl,e'ia ge,ral podie ,fundon8lr em se­

,g'unda cOOlvocaçã·o, uma hora de­
pois da hora maraad'a p,a'ra a pri­
meira, com qua,l,quer número de
sóciós pr,eseMes. ,

AiRTIIGO TtR�1G!ÉISIMO QUIA>RT'O
- AIS Id�,Hberações da Assembleia
sã'o tomadas por maioria atbs,o,luta
do,s sóoios p¡resentes.
Pa'fágrafo prrmeiro - O voto

para ·als e,l,eliçõe:s é secreto.
Parágrafo segundo -" Nã,o é

admitida represemaçãlO para e�eJ­
to de voto.

CAPíTULO VII

Direcção
AlRTlltGO liRil<GtÉSIMO QiUllNTIO

- A direcçã'O é compoS'ta pO'r
um presirdente, um vi'ce-presiden­
te, um selcre,tário-ger8l1, um seicre­
tário aJd�unto, um teso,uœiro, e

qualtro voga'is.
AlRl11iGO l1RIIIG'ÉS,IMO SEXT'O,­

A diirecçã'o reune-se ordinariamen_
te uma ve,z-por mês e extra'ordi­
nariamen1e sempre que o presi­
dente, OIU o vice'-p,residente, na sua

·�al,ta, assim o entenda e olrden,e.
AIRnGJ T;RI'GÉSIMO Stl]:M1O -

Gom¡pete à direc,;iio:
a) Cum¡prir e -fe zer oum:prir as

diSlposjçõe,s deste estatuto:
b) Aldmi,ti.r e demitir os sócios

ondinários;
c) . N,omear 0.5 s6cios corrss­

ptO'n'dentes e de mérito;
d) A administraça,o geral do

clube e a nome,aciio e aldmis'são
'de pessoal ao seu: �e'rv,iço;

,e) A elaiDoração do re.gulamento
gemi, dos re,gulamentos esp,eciais
ne·cessários ao funóonamento dos
seJ'Viço's do dube, do rel'at6rio
anual, ballanço e orçamento d,es

,

(Oontinua na pág. 6)
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Juventude Sport Campinense
(continuação da pág. 5)

receitas e despesas a epresentar
à asssrnblela geral.
f) A nomeação das cornissôes

elSipedais mencionadas no artigo
sessenta com vista ao estudo e

preparação a qrue se refere o arti­

g'o segundo deste estatuto;

g) - À organização do recen­

searnento ele'i,toral do clube;
ti) - A aplicaçâo das penall­

dadas que sejærn da sua 'compe­

tênoia;
i) - Consulita,r as coo;,issões

especiais, ou com elas reunir con­

juntamente, quando jul'gu,e neces­

sário.
j) A corwocação do conselho

consultive e da comissão de con­

tas todas as vezes que Julgue
necessário ao bem Oro clube;
I) - A inici'aüva de promover

reuniões extraord;hárias da assem­

bleia geral para a resolução dos
assuœtos qrue_iul9ue excederern a

sua competência;
m) - A resolução die todos

os casos que, não se sncontrern

re'9ulamentados;
Parágrafo primeiro - Os regu­

lamentes a que se refere a alínea

e) necessitem dá aprovaçâo da
Assembleia Geral.
Parágrafo segundo - As reso­

luções tomadas ao abri'g'O da
aH,n.e'a m) devem ser comuoioadas
à assembleia gerall na primeira reu,

niã,o superveniente.
ArR"PIIGO l1R'IIGÉS,IMO OITAVO­

Compe,te ao pr,e'sildente:
a} - Hepresenltar o clube em

juízo ou fora de'le;
b) - Repres'enlta,r a direlcçã'o

em todo's os aotos p,a�a que for
oofllvo:cada;
c} -' P�esi'dir às sessõe,s da

direcçã'o e orie,mar os 'seus tra­

balhos;
d} - Usar de _voto de qual'i­

dade, des'emlPratando ar votaçã,Q
qUlalnJdo se tome ne'cess,ário;
e) - Convo-car ex,trao!1dinaria­

meme a di.recçãlo quando julgue
neces'sááo, ou quando Ihle seja
reque,rido po·r qualquer membro
da me'sma;
rf) CO'niltolcar o cOlJselho 'co,n-

.

s'ulti,vo para efeito da e'laboração
da lista dos sócios que hão-de
oOIAstirtuir os co�pos geren,tels a

ele'g·er anualmente.
AIRlilGrO TRllrGÉS,IMO NONO -

COllTllpete -ao· v,i'ce-:presidente:
Auxiliar o pres¡den�,e e sub.sti­

tuí-Io nos seus impedimentos.
A!RTIGO QUADHAGÉSIMO

c.ompete ao secretário gera,l:
__a) - Dirigir toOdo o serviç'o -da

se'c re,ta rira; ,

b) - Redi'gir as acta's das se:s­

sões da direlcçãio;
'c) - D's.r seguimento ao ex­

pediente nos termos que a Di­

relcção tiver e,stabeleddo.
AIRllllGO QUADrR,AGÉS,IMO PHI­

MIEIIRO - Compete ao tesoOureiro:

a} - Receber e gua'rdar, sob
a sua resip'onsabi,Ji,da!dre todas as

.

re'oe'i,tas do clube;
.

b} - Palga,r todãs as o,rdens
de de,slpesa,s necessárias, as quais
devem ser rubriloada-s pe'lo presi­
dente e seoretá'rio;
c) - Não conseNar em seu

poder mais de dois mil. es'cu,do's,
devendo dep·ositar o resta'nlte' na­

Caixa Gera,1 de D,epósitos, à or­

dem do -clube;
d) - Assina,r OIS cheques de

leva'ntamento de cf¡i'nneiro jU1tl:ta­
-

menlte com o pres,ird�mre e o

secretário geral;
e} Or9'an'izar balarllrcete's men,­

sais;
rf} Organ'izar e dirigir os servi,­

ços de contabilidade;
AIRnGO QUAIDrRA,GÉ'SrIMO .sJ�­

GUNDO - Dompete' ao ad�ulnto
oolaborar e auxi,liar os membros
da direloção arm tudo em qrue estes

assim o e'ntentdarm, nece'ssitem o,u·

cons'ignem.
AJRT!IGO QUAOR'AGÉSIIMO TSR­

DEliRO - Compeœ aoOs vogais:
a) - A,uxiliar ou substitruir �'s

outro,s membros da dire'cçã'o sem_

pre que seja necessário;
b) Re'Presen,tar a direicção nas

oomissões e,�pecj¡ais a que se re­

f,e,re o capítulo X e para que
foram designardols pelo Presidente.

A R T II,G O QUAORAGÉSIIMO
QlJ'ARTO - Além dos \[oOgais
efeoti-v-os, que sã,o os cons,tante,s

_ do a,rtigo trigésimo qrui,nto deMe
estaW'to, hawe-rá outros tantos su­

plemes, que serão só chamatdos

/

à efeoti�idade 'no caso de impe­
dímento detinieivo, eusêncla 'pro­
lonqada daqueles ou ainda quen­
do tor neoessárla a sua presença
nas comêsaões especiais.

A R T I G O QUA<DRAGtÉS,IMO
QUlrNT<O - A dlrecção só pode
deliberar estando presente' a

melorla dos seus membros efec­
tivos.

ArRT,IGO QUV\DIRIAGÉSIIMO S,EX-
110 - Os membros da, direcção
são s'ollirda'ri'amenltie responsáveis
pelos actos desta.

.

Parág(léJ!fo único - Se al,gum
dos memoros discordar de um

desses actos deve fazer decla­

ração de voto de reprovaçâo pa­
ra que fique isento da sua parte
da rssponsabilidade: '

AlRT-lrGO QUIAIDlRrAIG'ÉSiIMO SiÉ­
lllMO - Para cada reunirão da é.S­

'semrblei'a gierall pode adirecçâo de­

le'gar em um O'U mais dos seus

membros a representeçâo da mes­

ma naqueles assentos que, por
sua natureza, não exijam, ou a

presença de todos os membros
da direcção, ou de um deles; es­
p:edficamenrte.

CAPíWLO VHI

Comissão de contas

AlRHGO - QUAOR'AG'ÉS,IMO 01-
TrA,V.o - A cornissâo de contas

é composta de um presldente. Uim
seoretário, um re'lator e,fectivo e

um relator suplente.
ArRT:IGtO QUAORAGÉS'IMO NO­

NO - Ã comri'ssão de cantas com_

pete:
a) - F'i'scal,izrar a admin,istra­

ção do cube;.-
,b} - Pramover a 'convocaçã'o

extraondinária da assembleia g.e­
ral orU do 'conselrho consuW,vo,
quando- a comissã,o as'sim o re­

solva;
.

c) - D,ar o parelce,r sobre o

ba:larn'ço e a's contas anuaris da
di,reicção. _

ArRT!lrGrO QUINQUArG:ÉSIIMO -

A comi:ssã:o de contas alP,Hca·se
o ,dIisp'osto ño:s arti'90s quadragé­
simo quinto e quardr,aI9'ésimoO seXJ1:o
de'ste e'statuto.

A<RTllrGO QDlrNQUA,GÉSIIMO PRI_
Ml81'RO --'- A comissã,o de conltas

derve auxiHar a dire'cçãio no de­
sempenho das suas funçõe,s, a,ten­
de'nldo às consultas que aquela
lhe faça 'OU reunindo �om -ela
qu'ando isso lhe seja soNlC'itardro.
ARlilGO QUINQUAGÉSIMO SE­

GrUrNOO - A dke,cçãio e a ,co­
mi'ssão de �oOnta,s erfelatuarã'o reu­

niõe's cO',njuntas semlPre que qual­
q,ue,r des'tes corpoOs sodalis o,u do's
seus prre'side,nrtes o ju,lg'Uem co,n­

veni,ente.
A ,R T ,I'G O QOINQUAG:ÉS:IMO

liERC<81IRiO - Quarn:do al,guma di­
v'eirgência ,de o,ndem fi,namoaka sur­
ja entre o tesoure·iro e os outros
membo's da' di'relcção, porde ó pre­
si'dente ou quem o substitua pedir
intervençã'o da comissãlo de con­
Itas.

CAPITULO IX

Conselho consultivo

A R TI GO QUlINQUrAGÉSllMO
QUAIRTO - O conse,l,h:o consul­
t>ivo é o órgão moderador do
clube e, carmo ,tal, encarregado de
dar pare,oar em todos os C�S()S

a qUe s'e referem o present., es­

tatuto e em ou.tro'S, que a direc­
ção O'U os restante,s oo,rpos so­

reia,is, eMendam se,r de oUlLir.
A R T I G O QUINQUArG'ÉSIMO

QUINTO - O co'nsellrho consulti­
vo é con,sti�uí'do pelo,s pre,sidentes
dos conpos ge,�entes em eXJe'rclcio
e pe:los qUe tenham já exercido
esse manda,to e a,inda pelo's dez
sócios mailS antigos que nã.o te­
nham s'ofrido qualquer penaHdade
superior à previ'sta na a Ifnea a}
doO artigo décimo o,itavo.

Parágrafo único - � presiden­
Ite doO cons'e,lh'O consulti.v,o o pre­
silde,n,te da mesa da assembleia
geral em exercrcio.

A R T.I G O QUINQUAO�SlrMO .

51EXTO - A cons,ti�uição_dieste
Iconsellho é determinada e orgia­
nizada, lo'go após a pOSSe dos
;corp'Ols gerentels, n,a primei'ra reu­

nião da dire,cção e comunicada
por e,sta ao pre'sirdenlte da mesa
da a5semb-lela geral.

A R TI G O QDlrNQUA'G'ÉSIMO
Sr£T:IMO - Este corp,o consul-

tivo reune em sessão plenária, sob
a direcção e orientação do pre­
sidente da mesa da assernb.eia ge­
-ral, em exercício, ou, 'na sua falta,
pelo sócio mais antiqo, em ins­

crição, s,ecre,tariado, pelo sócio. de
inscrição mais recente, dos que
estiverem presentes.

A R T I G O QUINQUAGÉSIMO
OITAVO - A corwocação dos
membros do conselho consultivo i,

é feita pelo presidente nato des­
te organismo e, na sua falta, pelo
que for escolhldo pelos restantes

membros do conselho, na sua

primeira reunião.
AR Til G O QUINQOAG'ÉSlMO

NONIO - O ccnselno consulti­
vo pode requerer a convocação
dia assembleia geral t2das as vezes

que se verifique deslnteressa as­

sociativo ou inobservância do es-

.tatuto ou regu:amentos por pacte
dos corpos g'erentes.

CAPíTULO X
,

Comissões especiais
AlRl'l.GO SEXAGÉSIMO - A di-·

recção nomeará as comissões que
julgar corwenlentes, de entre os

sócios especializados nos assun­

tos qua a elas dizem respeito, pa­
ra auxiliar ria consecuçâo dos ob­

jectivos do clube e elaborará es

respectlvos re,gulamentos espe­
cia,is para as mesmas.

Parágrafo único - Ernquanto não
for possív,el elabora,r esse,s reg'u­
lamentos a dke,cçã,o estabelelcerá
no'�mas prDrvisóri'as e elGperimen­
ta,is parra oOrientar os sierviços
dessas comi;ssões.

AlRTIIGO SIEXAG'ÉS,IMO PIRI-
MIBlrRO - De cada comissã,o es­

pedal, q.ue nãlo poOderá ser cons­

tituvda por ma,is de cin'co mem­

bros, fará sempre parte um mem

bra da dire,cçã,o, por ela escolhi­
do qUe a pre's id irá.
:-ARTIIGO, SIEX,AGÉS!IMrO, SE­
GUND.o - Carda comissão pode­
.rá, mediante a arprmv,açã,o da di

re!cção_ oriar
.

sub.comis,sõ'e's au

egregiar a si os só-cios cuja co,lac­
boração sa Ihie ,tome aconse'llhá­
vel.
Parágrafo único - As comis­

sões tomarã,o pa�te, a título con­

su1tiva, nas' reuniões de direcção
semrp,re que por esta sejam con­

vocada,s.

CAPITULO XI

Disl)()sições gerais
.AJRl11IGrO SIEXrAGÉS,IMO liER-

CrElrR.o - A remode11lação de,ste'
es-altruæo só p'oderá ser requerida

'

decorridos cinco ana,s eta sua apro __

vaçãlo, à s'e.rá e,fe'Qtu.atda por uma

'assembleia. geral elGtrao,rdinária, a

qu'al, em ·'nenhuma cir-cunstância,
poderá funcionar com menos de
tri,ntra sóci.os, nãio incluindo os

sódo,s que eXierçam funções di­
rectiv,as .

AIRllllGrO SIEXAG:ÉSIMO QUAR-
110 - O clube só poderá sf3'r
di'ssol,vido por fa.lta ete me'ios para
fazer faloe às suers despesas ou

por resol,uç·ãlo tomada em assem­

bl'eia geral extra'0,rd1n'ánia expres­
same'nte co·nvlO'cada para esse Hm,
oUiV·¡do pre",'¡amente, em qualquer
do's -carsos, o consellrho consulti­
vo.

Parágrafo único - A a'ssembleia­
geral s6 poderá �unrcjrona'r quan­
do requerida po,r um mínimo de
metade dos sóci,os no pleno gozo
do,s seus dire,itos alssodativos de­
vendo a dissolução ser aprovlada
pair un'animidade oru por mais ete
três quantos dos sócios efeativos,
'D'S

_ quails Í'ndilC8'rão o: destino a

dar aos bens q.ue, rponventura, ho,u_
V'e'r do clube.

Disposição transitória

: AlRTIIGO SIEXAG'ÉSIMO QUINTO
--: A conV'o'cação da primeira as­

sembleia ge,ral desta associação,
-para eleição dos coOrpos gerernte�,
será comfOrcada peIo's ora autor­

g,antes, a quem fi.ca competindo
a gerência pro",isória da assooia­
ção, alté à reailização daquela. 'Pri­
meira asSembl,eia -geral.

Está conlfoOrme ao orig'nal.
s.ecr�aria Notarial de Loulé, 10

de Janeiro de 1976.

O 2.° Ajudante,
�ERNA!NrD:A FONTES SANTANA

ALBUFEIRA
protesta contra o preço da gasolina
Dae ernbarceçôes de pesca cos­

teira que trabalnem em Albufeira
são muitas ars que utílizarn mo­

tores a gas'o,lina.
pair lsso é cOrm!pl�een$íiVIe,1 o

aliarme g,erado 'na ,classe plseató­
ria pair ceusa do aumento de pre­
ÇlO da gas'oll ima.
Trabaltiadores incansáveis na

du'ra Iuta contra as inclemências

(� Vo,z de Loulé», n.O 577/21-1-76

TRIBUNAL JUDICIAL
DA OOMARCA
DE-,LOULE

ANÚNCIO
(2: publicação)

Na acção ordínârãa de di­
vórcio que, na 2: Secção
deste Tribunal, Maria Pe­
dro Viegas,' doméstica, re­

sídeæte na Ponte da Tor,
Querença, Loulé, move

contra MANUEL MAR­
TINS VEiGA, ausente em

parte incerta e que residiu
-

na 'Castelhana, Querença,
Loulé, é este réu citado pa­
ra, no prazo de 20 diàs,
que começa a correr 30
dias a contar da 2.a publI­
cação deste anúncio, con­

testar o peclildo de divórcio�
feito pela autora com os

fundamentos constantes da

re¡:,¡pootiva petição inicial,
cujo duplicado será entre-

gue ao reu.
'

-

Loulé, 20 de Dezembro de
1975.
O Escrrivão de Direito,

tTooo Maria Ma1'tins
da Silva

Verifiquei: - O Juiz
de Direito,

Jarge Maurão Mendes Leão

do mar, a's pesoadoæs bem mere­

cem cuidadas atenções das en­

tidades ofida is a quem compete
orientar o sector a I'imenæar do
pals.

O peixe é aosolutamerrte neces­

sárlo. mas e'ste será tanto mais
care quanto mais elevados forem
a's enoarg� daqueles que o pes­
cern e transportarn, o que ime­
diatamente se relf.I'e-cte- no custo
die v,ida·.

'

O Governo tem que defender
aquelas que rna's durament;e tra.:
blalham e menos ga,nham,

c.

PROCURA-SE 2.0 VOLUME

DE �HISTÓRIA DO MUNDO}
Devido a uma. emoeraçoea tro­

ca de volumes, procura-se pes­
soa (que se supõe res'ildla em

Loulé) que renha em seu poder
2 exemplares do 2.° volume da
«História do Mundo» e que de­
seje trocá-lo pelo 8.° volume que
está em duplicado por troca com

aqrule,le.
Tna¡t.ar co.m Manuel da S,ilrva

Aka:r:a, AN. José d'a c.o'S�a Me'a­
lha, 8, 6.0�D-to. -. Lo'ulé.

CAFÉ ARIEIRO
TRESPASSA-SE

Tratar com o proprietá­
rio: 'António Domingos ,Ca­
vaco.

Rua da Carreira - Tele-
fone 62299 LOULE..

VENDE-SE
Betoneira, com capacida­

de de 350 1. Motor eléctri­
co ,e guinCho Heta. 500 kg.
com cavalete.
Nesta redacção se iI�for­

ma.

Abriu em FARO
a Agência, VICTO:R

SERViÇO DE FUNERAIS E TRANSLADAÇõES

SERViÇO INTERNACIONAL

Rua Aboim Ascensão, 11 e'11-8

�e VITALIANO MARTINS ALEIXO

Aprecie o elevado stock recém-chegado

Surpreendentes objectos para brindes

f\tEI;{Q

Telefone 6 24 25

Rua Ataíde de Oliveira, 9

LOULIl:
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DESPORTOS
PRÉ-OLíMPICOS
EM QUARTEIRA

as 'aJtle'lJais 'Pré-:se·1eICicionaIdQs
para os Jogos Olímpljlcos de Mon.
úI'eà� (Canadá) -esttveram .em

'Quta¡rlbelilIl8" ,dillJI'la!ll!be 10 «íías, a es­

tagíar, Ie ourruprrndo O. plæno de
trrabahhos ,para O. efedto traçado
'Pair MolllÜlZ Pereiea, ,:béClIl!ilcQ <dia

F'édeJraçã:o. de A,ú]letilslmo.
.

IElsbi'V'elr'am 'em Qua,¡:'teira O'S

sle-guiinbelS ta¡Uéta;s: Carles Lope's,
José Carv·allihOj, Oa,rUloiS Cabral,
F1e,maJllŒo Mamede, Hélder Jesus
e Aníceto ,SimõelS.

• RALLYE
DE PORTUGAL
- VINHO DO PORTO

RJeal'iro.r-'se-á, de' 10 a 14 <de

'Mia'l1ço., o ·<<,Rallly¡e 'dle Bo�¡tUlgal' -
VliinJho do Ponto», prova que eon­

ta palra o Campeonato do MUJl­
'do de R>a[!lie's. ,S,e¡r'á. a tenœíra
prova desite Campeonato, 'Por or­
dem de .reIaH2iaçãa, após 'Ü. 'RaUye
de Moœte Cada ·e o Ra!lillyle '00
Suécia .que Ise -dils¡píurt::arão ern Ja.
neuro le JilelVereiro..'
A 'Prova portuguesa (que se

denomdnava <�RaI11Y'e TAP») terá,
O. pamrocímo 'da ISlelcre tarta de És_
'bado do Comércio Ex:terno. >e' <da

Dkrecção-Gera.l 'do Tür�slIno, sen­
do Idle saÆilellll1Jar as acções em­

Iplr'een1dddalS átravés do!s Centros
de Turlil..."lnm Poœtuguesee 'e·x:ils'tenL
tes no estrangeiro.
!A extensão ¡botla!], da prova é

-die cerca Ide 2000 km. O díæeetor
'da eorrü'da, é o conhecido auto­
molbiLilslt!a Césær Tonres. E as 11J1S­
crL�õlels üermínarn em 25 de Fle­
rvleriediI'O, \IlIO ISeIC'I"elta�ialdio' dio RJaw-
1ye, Avenada da República, 47-
_5.o_iEsq. - L�Slboa'-

• HOMENAGEM
A REINA

D epoi:s die !lTIJa:ilS .(�'e 2Q a'nos a o

s€"I'VLço ldio rf1U1te'b'oiL Olhla\Illen,s:e,
R'eliinla fot jUlS!t1almenlt'e homlelllla­
geaJçlio, \IlIO !dila. 1 ,die Jlaneir'Ü, pe­
]'OIS deISiporti'Slta's 1l,�galI"V'ioSl, que se
haJbi'tUlair>am a VClI' ·IlIellie um bom
'ex'emtptllo die >dIe's'PolI'tlilsita. .

'No Elsltáld�o Padinh'a ·em
.

OlihiiJo
o'Il'de eS/tiV",�aIIn murtas rnillhlare�
de pe'Sisoals, o ;fu'te'lYo],j¡sta. R>eilna
pôldie ·'Ile'stem'll/IlJhJa\r a e'stima

-

dos

seus a'dlmi:radOirlels e a amizade
de mustes tdluoels do Argarve,' que
não Idle'ÍxÍl!J1am ldie d:12Je'r adeus

aquele que, em deterrnànada al­
tura¡ fo,i: dos melhores fulbebO'l'¡'s�
tas port'ulglU'es,e!S - Reüna.
(A propósito, dilg>a-lSie que Red­

na é a'ClbU!al]rrllien,úe ,treilJJ.a'dolI'-jo.ga_­
'dor do QUlaTtJei�!1en'se.).

• QUARTEIRENSE
NO MEIO DA TABELA

pro�&e,gU!Ía:l!dQ' O carrspeonæto
Il1a;ClÍ'Olna,� Idle ,fute'bod dila 3.a dii'V'i­

são, o > Qua;:r<te�leal!sle tem :fJe�to
«'bola f,jgulrla», sornando neete mo­

rrrerrto 17 (p'olIJJbols ('O 1.0 eíassíñ­
cado 1Jem 26 pootos). Depots <lie
duas V'itórias eJStpe'Cll::a,c'u:laŒ'e'S f.o­
ra ldie 08.'SIa (3-1 na OoIS1la Ida Ca­

pæríca e em VeJIlJdIaJs Novas), o

oliub>e de QuaI1tefilra deíxou-se ern-
,

paAJM' 'em Loulé
.

'com o Amora,

(que ,eIl:ilmilll'aiI'la æa Tia"ç!a die POiI'­

tugal) Ie, no -dila. 11 de Janeiro,
soñreu uma derrota, Inesperada,
pOII' 3-0, em casa do últi'IIllo elas­

'siJflilCiadio, o' Paío P:ilres.

• PORQUE NÃO
O LOULETANO?

IIDstlra!l1hJaTão ailig1.l!IllS liedtboiI'e's o

fama _ die não ¡darmoS notícías
acerca das aJdtMldiaJd'es despoætí­
V8.:1S do Louletano. A verdade é

que, enquanto oubros' C['I.lIb>es ,gle

nlos d1iri'gem., o Louíletamo perma­
nece num meXtpI1iICá'Vle'l SliIlêtIl'ci'Ü.
«A Voz die Louíé» dará 'a'S notí.
'cliJa.S¡, ,dltlSdie que receba, prevía,
mente, ais linformaçÕlelB neeessá­
rias, Mais, «sem ovos não ,S'C' fa­
zem ome1etlJa'S!»...

'

Inspec�ões militares
no Distrito de Faro .

O Estlaldlo Mailolr do. ExéTIC'iibo
Il'elctli:f;:ilca .aIS dætas ilnilc'ialme'nte
'l'ha!1oruda.B [pM'a o.' fU!Il!cÍíO!I1amento
dirus JulIJIÚa's die re'crultJame,nto em

dlilvleœlslols 'diiisltJr'iltJols .dio -PailS. Nies·­
Itels 'te,pmlo>s, avli:sarrn-sle !O'S mliill'oe­
bos pelrbenC'ecrl!tels ao dliIsltlf'iJuo -de'
I'Ieloru:ba.mlelnbo ldie Th'rQ qu:e as

·JIUJD.¡fus ldie lI1elCT'lIitIa.m!elllJto· loome­

çarão ()IS Iseus tIiaIba.l'ho·s, naquela
,CljldiaJdJe" 'em 10 Ide MMO tpJI'Óximo
'fluItiUlro, e nãJo !Illa 'dlaitla i1l!ilclal­
lm!elÍ1tJe 'iintdliICladlæ.

A-Vosso ,hernia
DEIXARÁ DE VOS· PREOCUPAR! ...

�COMO SE FOSSE COM AS MÃOS�
Bem �slta:r e vilgor, são obtido.S -com o og·eu uso.

PodJel'e>ils æ-etomaT a vo.ss!a haJbitual aotivildadle. Mi_
Ilhares de lher:ní1l-'dos Uisam MYOPLAiSTLC em 10

países da /Euro.pa (Ida 'FiIJ1ânclia -a Portugal). As
a<plicaçÕ>e's são feiJba;s 'Pelas Agências- do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (Fran�a)
Poderei.s e£eK:'tuar um eIIl,gai1o', completa,mente gra­
tuUo em quàlqueJr dla's æ'rurmáJci'aS abaixo' iindi­
caldas:

NovosTractores
FORD.

Alguns fact9s
sobre os novos numeros

.

Os factos

A nova qarna de tractores Ford
conseguiu ultrapassar
as nossas próprias exigências,

(Ao verificar a tabela ao lado,
verá como D novo- 5.606
completa o leque de potências).

Repare no sistema hidráulico.
Maior potência e melhor controlo!

. Nova concepção
da "cabeca dos cilindros- mais suavidade
e maior rendimento do motor.

Fornos muito exigentes,
"Não poupámos esforços.
Fizemos tudo para elevar ao máximo
os aperfeiçoamentos de toda a gama.

Apenas um pequeno pormenor. ..:
Tivemos o cuidado de manter tudo aquilo
de que gostava nos tractores Ford.
Exactamente
corno. V. preferia.

ANTIGOS

2000

3000

3055

4000

5000

7000

8600

9600

::';�'""'�
-'

:.;.� -¡:"3�.
"I"

-

..>:<. }'15
� �";:.!�:'--

Os números

NOVOS' HP (DIN)

2600 38

3600 47

4100 54

4600 60

5600 67

6600. 77.

7600 94
8600 118

.9600 138

NOVOS TRACTORES FORD 'diII'CONCEBIDOS PARA MERECER A SUA CONFIANÇA. �

Bustt)
de Assis Esperança
inaugurado

.

em Faro
(Continuaçã'o da pág. 1)

gaNlia. A homenag.em foi' promo­
vida ,por inilclia,iiva· do mun.idpio
'fa,rens·e.

Na cetri.rriónia de inauguração do
busto de Assis E�perança, a que
alS'si5t<i>ram 'mui,tos amigos, admi­
radore,s dio eS'c�ito,r oe indi,vidu.ali­
dades olfida'¡-s do distrito, IUSOU

da pa,l-awa o dr. JO'sé Nieves Jú­
ni'Ür, que eVOIOOU a figura de As'sis
Esperança.

O aurro,r de «Pã-o Incemo», e

doutras obras importan.tes 'da nos­

sa lirteratura, e·stá ta'mbém re¡p.re­
selnillaldo na Câmara Muni,ci¡p.a.1 de
F,am, através da '0f!e'l1<l 1ieita p'ela
v'iúva do escritor de trê·s m;i'l' vo­
lume,s da bibHorteca do ho-mena­
g:e·a,do.

OFERECE-SE

Concessionários de tractores FORD

FOMENTO INDUSTRIAL E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
largo do Mercadq, 2 a 12 - Telel. 23061/4 - FARO
Filial em PORTIMAO - largo do Mercado de Gado - Telef. 22107

MYOPLASrrLC KL1l'JBIDR é um mébo<do modema

1rrcom'P'ará'v'e11• 'S'e1ll mOI�a e em' pelolta, e'ste V'er­

da)dleilro ni!ÚlSlculQ de so'co,rr'O, reforça a parede
ábldolffii\IllaJl' te ¡ffilalIlitélIn OIS á:rgão'S !IlJO \Sleu wuglM'.

FARO - Fa¡rmã!oia Higiene - Rua Iveoo, 22-
,Dia 29 de Jane�.

PORTIlJfAO - Fa'rmáJcia >CaJrval!ho - Dia 30 de

JanleLro.
LOUL1!J - Farmácia Oha;g>aiS - LaI1go Dr'. Ber­

.nardo IJo'Pes, 18-A ---:- Dia 31 de Ja­

neiro (00 >de manlhã).

No inlterva[o dais vLsilta;s dio Apldca-dor, a's Flar­
mâoias ldepOisiltáJriaJs, ¡podelrão atender <bodas aque.
les que se Mles dJ!lr'ijam 'P'8;r>a adquirl:r cintas.

N'O NATAL
HÁ SEMPRE UMA CARTA.�.

INo NaitJa�, .Irá !SIeIll[llre umla œr­

fu qUie -C!llle'gla' >de l'onge, paTa nOls
fa2JeT iSe!IltliiI' m.aliJs huma!l1,c)ls, mais.

'pelI1to dO's outros homelIl!S:, no>S'-�
'sos dlrlmãos.
Vem elsta tÍIIlitJroldução a propó­

'sd:uo Idle wrnla callm qu'e o 'IlI01S,gO
'elstianJa!do amilgo ,SIr. Jo's:é. João
M-eJJro. .nos eI!1V'iou die Fla.anaJIdicão,
.onde., no Dila die N1ata� die 1975,
ISle 'elDlcont'I'ava: :ilnueI"Illa}do numa
'dl�lDIilca liolCiaL .

Elscre!Vle aqUieiLe lliO'SlSIQ anrilgo:
«Não tenho siildo fre'Ii·z com a
saÚ/die. Daqu�' Lhie e!l1V'lo e,sta m1eIlJ_
iSlag'e!m e. a t'Ü'do,s a's .IlOSlSlo<s am-i-

. galS' e icolIlitel!1r,á!Ileols, a'SisilniaJIrt,e'S
die' «A'Voz Idle Loulé», e nãio só,
'aO!S que .te!llham a flel�CÍJdlaJd!e ,de
eSUalr paSsando 8.:IS FleS1la!s jiUllllto
dOIs que 'lli·es- sã'O que>I'�doo, um

N1a1Ja1J: laJlJeg¡r'e e ¡f)e['Í'Z» ......

O .Il'Ü'S/SIO, llinli-go Jo'sé João Mel­

'ro ,estava ,só, ooenœ e diistanlÚe,
1Il!0 <�r,elS'fu"i!a}dlo .nilll1ho»· ('como dils­

se), m�s, quta¡ndlo Iclhleg'Ou o Nla·­
tlaI1 i(!1S/CIre-ve'll UIm!a's l!i!Ilhas � e

fi1�'ll imJelIl:o:g ,só. Também IlJÓIS
-

Í'h­
CMno.lS menoa sós ·com elslba Ciar­

tia. Obr�g.a>do ip'OIf i.soBO" .a.mfugo. E

b'olaS' m'e.!hOira:s' par'a a SUla æba.­
�aJdla. sa,úlde.

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMíLIA
DO DISTRITO DE FARO

ANÚNCIO
>Comulni1oa-/i1e que está a COIIl!CUI1SQ o �·ugar -de enfer­

me:i-ro/a 'Ou tatmilirur Ide lenf'e'rmagem, n!()s 'Po'sltos .1C[í·Il'i·co.s da
Cal·xa de Iprevidência 'e A. IF. DistTito Flaro, em:

-POIrúimão.
- CoIllceição de FalTo

-IESto.!
- 'CaJstro Marim

Os ·i'nÍ'e·resgados devem oditr:rgilf-se, 'para 'Elisclare'cunento,
à se:de 'de'sta LnISltituiçoo, !em Faro, æté 'ao próximo dia 31.

Fla.ro, 12 de Janeiro Ide 1976.

A OOMISISAO ADMIN]STRATIVA

iHomem de larga ex­

perIencia em assuntos
relacionados com agri-,
CJU:ltura, cultivo e trata­
mento de arvoredo, ofe­
rece":Ste ,para traJtar de
quinta ou propriedade
nos rurredores de Loulé.
Nesta redacçãol se in-

forma.
'
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ATÉ QUANDO?A --danca' .do custo
,

.�
.

Há ou não petróleo
na costa algarvia?BATOTA AO AR LIVREdê vida / salários
Quando .se soube da posslb'Ii­

dade de haver petróleo na costa

do Alga,rve, houve várias reac­

ções: urnas de aleqria, pois isso
ooderla si'gni1ii'car mais uma fonte

de riqueza. outras de larrænto,
sendo estas úktlrnas devdes ao,

temor da «maré negra»· (provoca­
da pelais peequiees 'e oostericres
extæcções) poder v+r a poluir
extreondineciarnente as pralas al­
ga'rvias (que são, como se sabe,
um dos mais preciosos cap,ita's
da indústria nrristica).

Palou-se muito do assunto,
mas, a, pa-ri:ir de deterrninada al­
tura (qtu!e' coincidiu. mais ou me­

nos, com- o 25 de AibrH), foram
escasseando as notícias acerca

da hipótese de haver petróleo na

'costa, da nossa Provjncia, prova­
velmente por não se conflrmerern,
com a inl'enlS,i,dade desejade. as

p:erslp elctiv,a,s in id a Ime,n;te v is,iona­
das

Vol,ta, porém, 'o doslsi'er (�pe­
tróle'o no ,A,lg:a.rve» à ordem do
di,a, porquamm foram re'cen,temen­

te reilni-ciaJCtas as' pesqu,i'sas ao

Su.l da Q'ua�eili'a., que haviam sido
inte.rromp·da's em ,AglostQ de 1975.
)Embona 'continuemos s,em saber
resu'tados con:cretos, parelce' não
seir çle todo impossivel ex,is;tj.r um

«(manto» peærolí,fero na cOls;ta al­
gar,v,i,a, p-ois OIS téonilCos, se não
vilslumhrassem al'glu:ma's hi¡póteses
de d e'Sicobri r o predoso «oUiro n e'­

g'ro», :não insi:stiri,am' n.um em­

IP re,elOd,ime'nJto qu:e tão e lel\llClld a s
'

despesas pmvoloa (faJa-'se �m 800
c-onrtos pOlr di,a). Assim:, 1'16 nos

re'sta agua,ndàr os ,re,sulta,dos da,s
prosp'ecções que ,pr.o.s-s,eguem.

Como os lei,t;ore,s muito bem
,s'abem., aumentaram, ultimamente,
de um modo espectacular (e ater­

rador 'para a's donas de casa), os

artigos mais indisoensáveis para
o nosso dla-a-dêa,

f4alava-se, mesmo." de novos

aumentos, para breve, No entan­

to, o mlnistro Mag,alhães Malta,
do Comércio In�emo, em conrfe­
rêncle de 'imp-re'nsa .realizada' no
dia 9 <le .Janelro, desmentiu cer­

to's boatos quanto a aumentos,

,D,¡:sse aquele .mernbro do Gover­

'no: «Não haverá novos aumeniljo's,
-ii excepçâo de produtos de luxo».

. O ministro ammoiou <também

que muitos dos p-rodutos ellrnen­
tares essenciais em. reg.ime de

preço liiVire vão ser tabelados:'
«É o caso da carne de perco.

de cabrito, de vitte,la, das oha­
'madas miudezas, do 'chou,riço e

do's animais de capoeira. :É tam-

bém o ,caso dos -ovos.
•

<�Depois é o 'cáso dos Iprodu­
tos agrícc;>la's que, po.r �pode'rem
se,r conserv,ados algum tempo,
InlOS permitem' i,t1Jtervenção ,cujas
modalidades e calendário e'stamos

a prepa'rar. São os all1os, as ce­

bolas, a,s oenoums, as eN i,lh.a.s,
a fal\la' e o reJiã,o -iVe:r.de,».
'Quando quá'si' toda a gente já

a'çambancava açúca.r, prevelndo
um novo e espe,ctacular aumeMo

die preço, eli,s' que o GOl\I'erno de­

Oiide fa:œr baixar o .açúcar, a ba-

teta e OUIti'OS bens essenciais.
Contudo, as descidas são quá­

si que simbóJ:cas comparadas
com o espectacuíar aumento dos

"

.

preços de peixe, da carne, das
verduras. etc.

AIS donas de casa vão à praça
e ·filcam afiita's: «que ponho na

mesa para- os meus fi,lhos come­

rem "corn o peixe a 70/100$00'­
carne a 80/100$00, eto.. etc.?

'É esta a ajuda proporcionada
às classes mais destavoreckíaa?

De que. serve aumenltarem os

ordenados 'se de'po'is não há di­
nheim que chegue para comprar

, 0\ 'ilmrpresCÍtrlld'iv,e'l ?» .

,É este um tOI�mdr jUS1:íssimo de

quem vai à 'práça e' tem que
«pôr a mesa» todos os dias,
Por lsso esta escelada de pre-

ços não pode continuar,
.

'É urg.entte.
't: absolutamenlte' nelcessário que

as ,autoridades tomem medidas
drá'sücas para sabe,r se é real­
meMe justo que s,e possa vende,r.
Uim

.

quilo de peixe. ¡por 120$00,
ou um qui'lo de came por 130$00.

S'i'gnitfi'oarã,o esses preços uma

jlusta lremu.nte,ração a qJ(Janto,s vã,o
ao mar alpanh)ar o peixe e dos

'que ,cri'am os animais?
Ou hav'e,rá exa'ge.nos condená­
.

?ve,l:s.

O Govern-a promete tomar ¡pro­
vlildMldas.
OxaUI não ta'rdem.

Ccmtinua a asslstlr-se. parece
que impá'Vlilda e serenamente, à
destruição moral da nossa [uven-
tulde '

't: ',degraJdante e muito pouco
educà-ti,vo o que se passa em

Loulé junto do parq,ue de estia-'
clcnamenæ da E.V.A. onde ra:·

pazinnos, mal descem das ce­

rnlonetas são logo etraidos por
ganho,s (?) Ilusórios. jogando à
«verrneltilnha», ao «montinho» ou

aos (�da!d'o,s», sendo estes rnanl­
pulados .

po,r vários e'ne>rçúmnes,
que se .dedicarn à prática da: de­
penação dos chamados «patos».
S6 que a maior parte destes, sâo
(�partOS)) de bico amarelo (crian­
ças) que .faltam às aullas; que
gastam o dinheiro do almoço
(quentas vezes glalOoo corn o suor

dos pai,s); que ga.stam o dinhe,iro
que deveria se:rvlÍtr para comprar
,utensHias e sco,1 ares. E q.uantos
já de-stes pequenos moautos se

enJdiv'daram para pode-rem [oqarl
"Poda a gente sabe disto. Toda,

a g'ente vê ísto e só não sabe
quem o não quizer saóer. Só não
vê quem o não quizer ver, E à
'luz eta dia, à frente de toda a

gente.
Até quando?
Palra, quando a enérqlca rrnter­

venção das autoridades?
Ou existe autonidade, autoriza­

da, ou se acaba Gam a eutor'dade
desautorizada.

•

Porque autorjdade, -quer seja
.pro'gressista, ccnscienclelizeda.
com un lsta r sodaillilsta, maolsta-le­
n!inlista ou o que mais qu'zerem.
tem que exàstir e se existe, exis­
te para protecção de bens e pes­
soes. E é isso que nós exipimos ..

QUe se ,proJtejam "aqueles que
um dia pode'r-ão \ler OIS verdadei­
ros so'c'alist-81s deste. país; qtue
se pro,teja a moral dia nosse ju­
ve'ntude; que se pro't'ejJa dia' mal­

dade dos adultos a verdade!ira
.forÇla, revolucionária deste p,aí's,
que queremos socialista, pam que
um di'a os j.o-vens nã'o tenham
que fal'ar mal daq.uilo que deixá-
mos eles fa Zlelrem .'

'

-

S'e a P.S.P. nã¡o tem fo'rça' pa­
ra impôr a sua força, PIQi's que
venha uma fo,rça miHtar, mas f.a­
ça-se (já) a.lguma co'sa para aoa-

.
barr com o vergonhoso espe,ctá­
culo a que estamos aSlsistindo em

pleno centro da no.ssa V,ila.
't: urg'eni1:'e Qiue a autoridade s,e

imponha.

ESCOLA DE HOTELARIA

E TURISMO
A Escola de Hote,laJI'lia te Tu­

riSmo do AI-garve !bem 2 ,novos·

Slelcl"eltários: ipara a 'S'ecção de

Portimão foi nomeado o 'sr. Ma.

---------------.---------111!1---- "
!Il!ue1 dos 'Saniœ Lopes, que -con­

cluiu o 'curso de re'oepção na E.
N. T. A. em 1970/71 e ,trabalhou
DIO Hotel da PtenlIDa, no GI'I3.Inde
Ho,tel do Luso e em Londres.
Manuel Lopes foi bolseiro do
Centro Na:cional de F. Turf�ca
'El Ho,úeilieãiI'a no Il1iS1Jit>.lt Supé­
rieur ,de'Cal'r}éres ' Torur.iJstiques
de Vilc:hy.

Igua.lmel]].te oCUipla agora a's

fup:ções de 'Se'creiário de Turis­

mo, o sr. Marcos Am,t6nio Blanch

Dini!z, que tS8 diplomou e,m Tu­
rismo no I'IlISltiJtuto das Nova.s

Prof,ilssões; 'trabaillou ,como guia­
-ilIl,téTpI'lete 'f.ml vári'8JS agêndas
de viag>EIDs de Lisboa e fi'equel]].­
tOll o Cmoo de Aperfeiçoamento
para Téc:ni'cos -de Turi'SIno no

LnJSItiiUlt Su¡périeulT die Carriere's

TOIUrj¡stiques de Vi'dhy.

UM MAL
,

,

T·ERRIVELDROGA
REINALDO CA.RA.PIETO

Partido Popular· Oemocrático
ta,s e vai�ilalda,s pod�lrão ser as

re,spostas. Psi,c610g'os,. médi,cos,
Isoci:ólo,gios e oUitros eStud'osos,
têm cJiedi'oado a'o assunto muita

altençã,o ('�e:fe,rimo-,nos ao estra.n­

,g!ei-ro) mas, em síntese, pode,rá
di'zer-se que as pessoas s,e i�¡­
dam no uso da d-rog'a, ou p,or
cu:niositdade, O'U por qualquer trau­
Imati'smo ps',cológi!co, ou ai,nda de­
'VIildo a ce'rtos de,sajustamentos,
'OOim a sodeda.de em que vi,vem

(a solidã,o, o não �nJtender o sen­

tido da vlida, a revo.lta interi,or,
'etc., etc.).

Uma cOli,sa, pOlrém, é ce,ma: os

tóxilccis são extremamen,te preju­
<CI:i!c;ais à' saúde do individuo e,

'comI()< tal, dev'erá se,r banida .a
sua utti,Jização. TOldos n6s, indivi­
du'al e co.J.e'c1JilV,amenlte, devemos
'Ilutar para que a.c.abe esSe te,rri­
v'el cancro soda I chama,do' droga.
,Eis uma tarooa qüé ur'ge ini!c'ar

qu'anto antes.
MARIA EDUARDA CAMPOS

O le'iltor já OUl\liu, de,ce,rto, di,zer

qu.e a ve,ndade pode Hhentar os

tho'mens. 'É, n�almetO:te, as'sim,
qlUlando as pe,s'so'as p're'¡;¡tam .

'a!tenção à ve,rd-acre. Mas e,la não

!pode causa!r nenhum bene¡fiílcio,
quando é desprezada e o,ll\I,idada.
Falemos, po,is, de algumas v'er­

dades aC8'l10a de tóxi'cos (drOlgas)
e etos que se deixam dominar

por el'e's. .

Há di'velrsas espéci:els de tóxi,­
ICas: her,ciina, LSD, malrijua'na,
.I'iamba, etc. TOtdàs e-la's, umas
;mai's que outnas, são p,rejuidilciais
iii saúde das p'eSISoas. Toldav,i'a" há

qu'em tent1:.e o «.cig'arrinho» ou 'as­

ipiœ celrtos (�umos», o'u en.gula.
al,g�uns comp'rj,rn,ildols (tudo COiO­

¡f,o!nme, a- opo,ntulOiidalde), p'ara ver

s'e se torna «(homem» ou «mu­

Ihem. Q-ue i,lusã,ol Essas pessoas,
anites que o percebam, já estão

(�caç,ad8Js» e tOrfl'ar-se-ã.a caldá­
vere's ambulantes, membros de
'uma sodedade dã-elllti!a de mor­

ltos-iV'ivos.
Ao aco'stumar-'5e à droga" o· ta­

xi'cóm.ano des,colbre q.ue, em cada

dila, 'ne,oessi,ta dê aumentar a do­
iSe. P.are'ce a asc,eiOsã-o de uma

escalda CU�OIS de'g:raus OIunca mais
/alcabam (o:u a,ntes, acabam na

morte) ..
Mui1a1S vezes, -tudo come'ça n!J­

ma bri.nlcatde,j,ra de' «amigos» que'
e,logliam os - e�,e,itos (dantá'stiloos»
da droga. Depo,is é a miséría fl­
s.i'ca e mentaL

Qual a razã-o que leva as pes­
'sloas a utilizarem a droga? Mui-

'4.0 - f1o'i, o:bs'e'wado q¡ue' o

IP ,P .ID., 6po'Ía inoolndiloi,o:n:a.l:mente
'os millii1ialr.es que h:on,elsta e ang'us-
1ii,aldamen�e têm oonttribuíldo para
'Oriar as' condi.çõe,s de -ordem de­
mO'cráltilca ,piropidadores -de um ra­

'gime' de pro,gresso, justiça e de­
'mIQ!cr.ac:a.

5.° - Fio'i ob-seNado que' o P.
'P. D. propugnará p:e¡a Paz, liran­

'quli,lildalde e Ordem D:emo-crátilC'8,
'sem as qtua,is os be,lo,s ideais de
'Lilbe,rdade e, Justiça Soda.1 da He­
vol,uçã-o cre Abril, terão sido usur­

,p'ados p'e,lo's serv'entuár.os da
'opressã,o, da dis'crimi,naçã,o e da

dependência do estrangeir,o.
6.° - Fo'¡ cons,ide,rado que o

,Partido Popular Demoorático' sem­
pre sustentou e susrte'l'ltará a mes­

ma inequí,vooa bal1deira: A SQ­
OIAL DlEMOOR,AOIA e lembralO­
Icro o cego 'f,uror ideológ',co que
Jdetermi'nadas forças polí-ti-cas no­

meadamente o Partido Socialis­
ta Él os seus dkigentes desenvol­
iVleram pa'ra qtue os s,alpioo-s de
llama da Soda,1 DemocraCÍ'a nã,o
'con'SIPu,rcas-s'e o m:arx'i,smo' del'e'sl

7.° - Foi c.on-side-rado que o

,ES1Muto da Soci'àl Democracia
'élæé à ¡POUCO tempo labéu te'�rí,V'el
de aiflltli-¡pro-gressismo, se tlranS1�or­
mau de repente' num aval deCÍ'si­
'V,O e g,anholu ;a- forma de �emédi,o
digno capaz' de salvar e garantir
'a D'emo'craJOÍa, a Libe�dade e a,

,Justiça Sodal desejadas pe,lo gl,o­
,rios'o �o,v.o 'Po,rmu,guês.

8.° - Procede,u-se' depo'is' à
'8leição dIa,s nOI\l'8'S Comissõels Po­
;Ií,tioa Disti�irtal e Distrital de Ad­
milSsã,o. N,o Q.rgã,o máx,imo encar­

-re'g'ado de de¡jiini'ção poHüoa do
Palrtido qu'e' é a refe'rida Comi'ssão
,Políttica. D'iS1ir,itia:l, foram eleitos:

PiresildenJte: Alexandre Pereira
A's'sis (IFano);'Vi'ce-Presidente: Fi­

lipe Abreu (Portimão); VOigais:
José Barã,o da Silva, Carlos Luís
'e Virg'�lio Ro.crr.igues (Faro); Ro­
'gé�io Oaste'I'o e Herlander D'uarte

(P.o'r,timão); Gilberto A,ncanjo
(Olhão); António Seri,na (Vlilla R.
S. Ant.); Mateus de Brito e Artur
'Gue-rrelir'o ('Loulé); José Pedro·
(IAlbu�eiifa); Ant6nio Sotera (S.
IB,rás Alp.); Jo,sé B'oa,venwra Duar­
'te (Mo'nchique); Cristóvão Norte
e Tebf,i,lo Trindade (Lagoa); e

João Veloso (Lago,s).

V'ale de Lobo, 10 de Janeiro
de 1976.

COIm o pedido de publilcaçã'O,
ifeoebemos da Camils'sã,o PoHlIioa
,o¡.s1ir:-tal de Faro, o se,guint:e:

OOMUNII!CA,DO

No dlia 10 de J,aiOeÍfo de, 1976,
lJ1euniu-se em V'a,le de Loho -

IA,lmansil, a ASlsembei'a Distrital
de Fam do PARTIDO POPU.LAH
DtEMOCRÁnoo.
O P::e,ná'ri·o que era constituído

por ce,rca de 50 elementos, relpre­
's,entando os núcl'eos de Faro, Por­
timã,o, Loulé, La'goa, S. Brás, AI­
bure'ra e Lag.os, fez uma ci,�cuns­
lta'ntOiada anál,ise da slituaçã,o po.!í­
'tilca Naciona,i e o pa.pe,1 do PPD

a desempenhar na mesma tendo­
-se cJ¡e'g,atdo às seguintes condu­
sões:

1.° - Fo,i ulOanimemenrte OOlns­

Itactado qu,e o PPD, tlem uma vm­

lplaon-taçã,o real na Provínoia do

!A.lga,rve em virtude dé o seu pro­

grama elQpressa,r o dese'jo da
maiori.a do povo de'sta região, que
é 'a de uma autênti,ca DemolcraoÍ'a.

-

2.0 - Foi oonside,rado que o

IP.p.n. é uma girande' forç'a- poll­
tt.i,ca vmIPrasc,ilndhrel à r,e'aHzação
'em Portuga,1 de um regime p.m­
tgress,isrta em tiranqui.Ji:da,de e ltiber­
Idade.

3.° - Foi, olbs'e,rvaldo que o ro-

''tunda deolínio popuillair do Parti­
do Comunli'sta e o términu,s cro

'oaos polít!i'co-mr,l.itar, propiciador
de uma ditadura opressora da
,Ubendade, da Jusrtiça e da Inde­

pendênda NatCion,a,1 são pressu­
Ipo,stos i'ndispensáve,is à normali­

zaçã,o da v!ida sOlcial e po,J!Jtica,
Ido' Pais.

TAXA DA TV,

paga (mais suavemente�....

AB taxa's d:e teIlev�são, de

4!80$OO por ano" Jdeve'l'ão Ipa'ssar
a !Seor paga's em duoidtécimos
me'n:sais de 40$00, juntamente
com a ,conta da e[ectrictdade do­

respe'ctivo 'OOiI1Itmbuilllte, 1]].= re­

c�bo. ún:ico. �ssi:m, næo 'se ipode
pagar uma sem .pa'gar a ouira

(oe I]].ão ae pagam.do', 'como se lsa_

be, a lluz é ,oortada). E'sta fOT­

ma, aJO mesmo tempo ,eonsi'deTa­
da ma,lis eficaz e de pagamento
mais '8UaVl6 ,para o eODlÚr:ilbUi'Il,te
pre,ten'<Í'e obviar 'à 'Cl'EllScente não

liquida'çã:o das ¡taxas da TV por
paIlte dos «:senhores teJ.eæpe'ot:a­
dore.s».

AJi:Dlda quamto lãs taX8.ts de tele­
viJSao os comenci'3JIlttes -deverão

passar a comUni'car obrigatwia­
mente o's a-paTel!hos que vendem,
preel]].'dheDido o's lcompra-dores -deiS­
de Jogo um impresso que enV'iado
ao's depa-rtaanento,s co'rnpe'ten:te,s"
impedká a fuga à Itribut:açao.

Soldados
do R. I. de Faro

expulsos do Exército
POT d'espaoho do Chefe do Es­

·ta:do Ma,ior do Exé�oilto, foram

'pUln,údos com dez dias de prisão
¡disci,plilOar agravada, vinte praças
Ido Re'g'imento d.e' l�nf.ai01aria de

IFa�o, q'ue em 10 de Dezelffibro d'e
'1'975 se ausentaram d.a sua Uni­
dade, com o ,prolpósho de con­

'Ilrari,arem a s'ua cOlloóação em Fa­
'ro, conifio,rme h'8'via sido fi,xado
's,ulperionmente. Esrte,s mil ita-res utlli­
,lliza'ram . abusil\l8imente o comboio,
mcus'atOdo o p'agamento dos res­

pe'cti�os bi,lhetes e tomando 8it:i­
tudes IPe'nturb aid O'�as da ordem
púbHoa e eta di'sci;plina militar.

Po,r proposta do OEM, foi, p'olis,· .

'Il¡prol\la,da pelo C-o-nse,lihp da Re­

volução, a eXiptUlsão das fi,le'i,ras
das Forças Aniladas dos VlilO,te
'ffi';.¡j¡tares do RIIF, nos te'rm-os do
-de'oreæo,-Iei 314/75 de 27JUN75,
Icom suspensão 'temporária de di­
re,ito:s pol'íti'cos po,r ,doi,s anos,
,com toda.s as cOlllsequência's que
'a le,i, pena,1 e,stabe,lece e imposs,i­
hÍ'llidade de ,prestação de serviço
remun'e,nado de qualquer natu-re­

z,a ém empres'as l1a'cio.naN�adas,
durante do,is anos.

Associação dos Industriais

'de Hotelaria do Algarve
«RESSO:NÂNCIA»NIS sede -desta Ass,ociação, em

Rlro, realizou-se há dias o a'oto

die pOSSle do's novo'S conpos ge­
renters da A,sso'ci-a-ção de Ho<t:ela­

ria e S;imiJ,ares d.o Algarve, à
frente dos quais se encoOitnam os

srs. Jo,sé Ag,osti'nho Oliveira San­

tos, presidente· da assembleia-ge­
Irai; Joaquim Manue�, Cabri,ta N'e­
to, presidente da dkecçã'o; e An­
t6nlio da CaSita Mato,s, presidente
da oo'nlselh:o-fi's'oal.

A,o acto de pos,s:e seg,u,iu-se
uma confe'rência de Imprensa em

que os indu,striais expuseram os

seus pontos de vistta aoe'roca- da
con-jun�Ulna do seu sect;or de a,cti­
Vtiœde na provtncie do, Algar:ve.

ideo,l-og'ias demo'orá.ücas,. e,sta for­
ma de sectarismo, pare,ce-me des­
"'oca,da, tanto mais que.o enrtJre­

vi,stado foi sempne amante da
música POP. Confrmam as suas

.

'aotuações antes do 25 de' Abril
'e a s,ua freqtuência em «bolilte's»
AII'g'a'rv i,as. ,

Pedro Os6ri'o delclatrOu pubJi.ca­
mente em Lisboa, que reg'r'ess6-
va do Algarve a fim de tomar

um pou'co de civilização. Que're­
ria a-næes dizer o sr. Osório que
queria fomar um pouco de músi­
ca revolucionária?

ze ALGARVIO

Num País tradi-ci-ona.lmentEl' de
Marinhei'ros, uansfo!l1mado num

'P.aís de (dU1adores» e de diver­
'sa's Jormas, não cabe aqtui ana­

'l.isar ou or,i1icar as que são, ou

'Oãlo, válida's. Vem i'sto a propó­
s,ito duma. re¡po'rtagem que a T.V.
'apreseJOtou há dias na SASSIETI,
da tomada de' posição do's tra­

balhadores na gle'stão, duma casa

centenálr,ia e que levatU o senhor
Pedro O,s6ri,o a de.clarar que a

filrma apenas e,ditaria músioas «re-
. vo'l.ucio,nánias».

Num processo em que vhlemos
e que .se diz aberto a todas &s


